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paraíba não 
produz feijão 
para consumo

A produção de feijão na Paraíba 
não atende as necessidades locais, sen- 
do necessário a sua importação mesmo 
em períodos de normalidade climática, 
quando a safra obtida cobre apenas 
40ç; do mercado consumidor do Esta­
do. A informação foi dada pela Coorde- 
nadoria de Abastecimento da Secreta­
ria de Agricultura e Abastecimento.

Após as chuvas caídas no mês de 
março passado foi plantada uma área 
equivalente a 286.720 hectares de fei­
jão, sendo 215.002 hectares destinados 
ao macassar, e, 71.718 hectares para o 
mulatinho, estimando-se uma produ­
ção de aproximadamente 127.472 tone­
ladas.

òegundo fontes da Coordenadoria 
de Abastecimento da produção total 
estimada menos de 20% será aproveita­
do em função da instabilidade climáti­
ca que atineiu o brejo e principalmente 
o semi-árido, onde está localizada a 
maior parte das plantaçõeB defeijão ma­
cassar, que são mais resistentes à falta 
de chuvas.

Na região do Brejo, onde são culti­
vadas frutas, cana-de-açúcar, banana, 
laranja, batatinha, e hortaliças, estas 
comercializadas na Ce asa de Campina 
Grande e João Pessoa, está prevista 
uma queda na produção, com colheita 
de aproximadamente 70% da safra to­
tal.

Nesta área as culturas mais atingi­
das foram a cana-de-açúcar e a bana­
na, tanto pelas enchentes como pela se­
ca.

Carteiras dos 
'Universitários 
saem esle mês

Os alunos da Universidade Fede­
ral da Paraiba receberão, até o Final 
deste raés, suas carteiras de estudan­
tes. conforme anunciou ontem o diretor 
da Divisão de Imprensa do Diretório 
Central dos Estudantes, Mário Soares. 
iHUnrou que nnra isso estão sendo 
acelerados ós trabalhos, a fim de que o 
DCE possa atender aos apelos dos estu­
dantes no prazo prometido.

As atuais carteiras terão ainda seu 
prazo de validez até o dia 31 de junho 
e. por esse motivo, Mário Soares não 
entende a pressa de alguns estudantes 
em obterem de imediato suas carteiras. 
“No entanto, ainda assim nos cumpri­
remos nossa promessa e entregaremos 
a» carteiras ainda este mês, devido à 
ojgzaçáo noa trabalhos que ultima- 
nW te vem sendo feita", adiantou.

Jamaica fará 
grande funeral 
para Marley

Kingston - O governo jamaicano 
anunciou que realizará um grandioso 
funeral estatal para Bob Marley, o can­
tor que tornou famoso o reugae deste 
pais e se transformou em ídolo nacio­
nal. Marley morreu de câncer na 
»egunda-feira passada em Miami, Fló­
rida, aos 36 anos.

O Govemo disse que o corpo de 
Marley permanecerá em câmara ar­
dente a partir da próxima quarta-feira 
na Arena de Kingston, com lugar para 
12 mil pessoas.

O funeral está marcado para 
quinta-feira próxima, ás 11  horas da 
nianhã. Ura porta-voz do prittíeiro- 
niinistro Edward Seaga disse que líde- 
re* do Govemo e do partido de Oposi- 
Çâo, personalidades internacionais, 
ntúsicos e membros da seita rastafa- 

da qual Marley era membro, par­
ticiparão dos funerais.

Elzir assume 
cargo no Banco 
do Nordeste

Com um paraibano repreaenUndo a» da**e* 
*®PM»anai. - Elxir Nogueira Mato*, diretor fi- 

da Confederado Nacional de Apicul- 
rÜ,3 1 novo Conaelho de Adminiatraçâodo Ban- 

do Nordeste do Braail foi cmpoaaado ontem. 
. ^ • ‘I'fnidade realizada em Fortaleza, no Audi- 
mS0 Norteio Lafer, aob a preaidénçia dogover- 
■»dor Virgílio TlvoV,

Sovernndor Tarcíaio Burity e* fez repre- 
G„!*r «lo polo accretário Morcua Ubiratan 

Pereira, da* Finança*, que *e fazia acorn-

“ / f n a id o . diretor do "A IINIAO 
<*n i níl0 "» » o  preaidentc o «r. Camilo Çala- 

* de Magalháe*. que t  preaidentc do BNB. o 
**i? t-onaelíio de  A dm in is traçãoon tem  erapo»- 

* Cl,n » titu íd o  a in d a  do# *,e f ' l i n t®* 
A ntônio Augusto do» ltei» N «To*°, r«- 

do  Banco Central. Lul* Ç « l «  Car- 
E *  d» Paixdo, repreM tiw nte do M iiustíno  do 
d , s i f t ,  Valírido Salm ito Filho, rep re^n tan t#  

«U bEN K . V.cente d* Pauto Pereira Barlwaa 
d, /,*; " P re * e n t .n t .  do DNOCS. K W »  
n**d 0,»‘du. representante da tO D bV A sF . Far- 
O  hui* (lonçalvee Heierra. representante 
nio em praaahai» t*ctor indu»tnal), Anto- 

Bádua Franco Ramo., repreaentante lo 
r* ^  tuncional do BNB e M unlo Borgeai Morei-

'P reaentante do* acioniataa minoriUrtoa.

ÍVo trono vazio, flores esperam. João Paulo II, enquanto o médico fala de sua saúde

Seleção pronta 
para enfrentar 
os franceses

p e,foir oft« ri» so«’* melho­
res jogadores, o técnico da Seleção Fran­
cesa, Michel Hidalgo, anunciou ontem a 
escalaçáo de um time de emergência para 
enfrentar hoie o Brasil. Telê Santana, por 
sua vez, declarou que só haverá uma alte­
ração na equipe que venceu terça-feira a 
Inglaterra por 1 a 0, era Londres: Paulo 
Sérgio, que substituirá Valdir Perez no 
gol.

O principal ausente da França é o 
meio-campista Michel Platini. Mas Telê 
não Bubestimou ontem a Seleção France­
sa: “Tecnicamente falando, a França é a 
melhor equipe européia. Estão jogando 
sem Platini há um bom tempo e não acho 
que sua ausência seja importante para 
esta partida” . Telê, inclusive, preveniu 
seus jogadores contra oe perigos da equipe 
francesa, que com cinco não titulares ven­
ceu o vice-campeào europeu, o time da 
Bélgica. Toda a lotação, do Estádio 
Pare des Princes. em Paris, já foi vendida 
para a partida de hoje.

COPA DA INGLATERRA

Em Londres, oTottenham confirmou 
o seu favoritismo, ao vencer ontem o 
Manchester City por 3 a 2, ganhando a 
Copa da Inglaterra, num jogo de excelen­
te qualidade técnica e bastante disputado 
em todo o seu desenrolar, assistido por 92 
mil pessoas no Estádio de Werabley.

A equipe do Botafogo do Rio viajou 
ontem, pela manhã, para Santiago, com 
o técnico Paulinho de Almeida e a maio­
ria dos jogadores confiantes em obter um 
bom resultado no amistoso de hoje contra 
a Seleção do Chile. Pela partida, a etjuipe 
alvinegra receberá uma cota de 18 mil dó­
lares. Amanhã, o Botafogo retoma ao 
Rio. - (Esportes na página 11).

D. Hélder vai d 
Justiça Militar 
defender padre

- . Recife - Ao den^r ontem, perante o 
Conselho Permanente de Justiça da Ma­
rinha, na auditoria da 7* CJM, o arcebis­
po dom Hélder Câmara afirmou que não é 
uma estrofe de uma música que atenta 
contra a segurança nacional e sim fatos 
concretos, “como uma bomba que explo­
de, mata um sargento e fere um capitão e 
um grupo que assume esse atentado, di­
zendo que vai combater a canalha comu­
nista que está infiltrada nas camarilhas 
do Planalto. Isso sim, atenta contra a se- 
gurfinça nacional." „

Durante 2h 15m, o arcebispo prestou 
depoimento como testemunha de defçsa 
do padre Reginaldo Veloso, incurso na 
LSN. Do lado de fora, mais de 200 pes­
soas, com pequenas bandeiras brancas 
com a palavra paz, cantavam e oravam 
pelo sacerdote, vigiadas por 50 soldados 
da Polícia do Exército, 24 soldados do Ba­
talhão de choque da Policia Militar, 15 
soldados do Batalhão de Trânsito, além 
de cinco viaturas da Secretaria de Segu­
rança e agentes da Polícia Federal.

A partir das 7 horas a auditoria esta­
va cercada por um cordão de isolamento e 
os 50 soldados da polícia do Exército, ar­
mados com cassetetes tamanho família só 
permitiram a entrada no prédio de quem 
se identificasse.

Dom Hélder chegou ãs 8 horas, acom­
panhado do advogado Pedro Eurico de 
Barros e Silva, defensor do sacerdote, e 
muito cumprimentado por todos, foi leva­
do para a sala de espera, aguardando a 
vez de ser ouvido. Na sala, dois soldados 
da PE permaneceram durante todo o 
tempo em qué dom Hélder aguardou sua 
vez para falar.

Murilo falará na AL sobre 
nova política de salários

Palestra e debate na Assembléia Le­
gislativa sobre a nova política salarial do 
Govemo, encontro com as lideranças sin­
dicais e representantes das associações de 
classe do Estado e encontro com o gover­
nador Tarcísio Burity são algumas ativi­
dades programadas para as quase 24 ho­
ras que o ministro do Trabalho. Murilo 
Macedo, permanece em João Pessoa, 
onde desembarca hoje ás 10 horas, no ae­
roporto Castro Pinto.

Meia hora depois de sua chegada irá 
ao Palácio da Redenção, onde mantém 
encontro com o Governador do Estado, 
concedendo entrevista coletiva à im­
prensa*. seguindo poro a Assembléia Le­
gislativa onde fala aos deputados - para 
depois debater - a respeito da nova políti­
ca salarial. Os membro« da Assembléia 
Legislativa o recepcionam, ás 13 horas, 
com um almoço no restaurante O Elite.

Às 15 horas osr. Murilo Macedo eeta- 
rá na sede da Delegacia Regional do Tra­

balho para se encontrar com dirigentes 
sindicais e representantes das associações 
de classe do Estado. À noite, no hotel 
Tambaú. o Govemo do Estado lhe ofere­
ce jantar intimo. O pernoite será em João 
Pessoa, de onde o sr. Murilo Macedo se­
gue para Aracaju.

Dentre os órgãos que farão reivindica­
ções ao Ministro do Trabalho, hoje, se en­
contram a Federação doa Trabalhadores 
na Agricultura da Paraíba, Federação dos 
Trabalhadores na Indústria do Estado da 
Paraíba e Secretaria do Trabalho e Servi­
ços Sociais. Da Fetag receberá reforço de 
reivindicações da* trabalhadores rurais.

Oos industriários receberá relatório 
contendo denúncias e reivindicações. As 
denúncias se referem ao desemprego e 
uma das reivindicações é sua confirmação 
para participar do III Encontro doa TVa- 
balhadores na Indústria  do Norte- 
Nordeete, que será realizado em João Pes­
soa de 29 de julho a 1* de agoeto próxi­
mos.

Hemorragia ameaça vida 
do Papa, diz cirurgião

Roma - Um dos cirurgiões que 
operaram o Papa João Paulo II disse 
ontem à noite que o Sumo Pontífice 
esteve a um passo de morrer de he­
morragia depois do atentado de que 
foi vitima ontem.

O médico Giancarlo Castiglio- 
ne informou que a cavidade abdo­
minal do Papa achava-se inundada 
de sangue em consequência dos feri­
mentos de uma bala calibre 9 milí­
metros aue penetrou pela frente e 
saiu no lado posterior, próxima da 
base da coluna vertebral.

Castiglione disse que a bala 
não atingiu artérias ou grandes 
veias, por uma questão de milíme­
tros. “ Se tivesse atineido informou - 
o Papa teria morriao de hemorra­
gia” . Mesmo assim, .a equipe de ci­
rurgiões precisou fazer-lhe a trans­
fusão de três litros de sangue para 
compensar a perda causada pelo fe­
rimento.

O cirurgião .ortopédico Gian- 
franco Fineschi disse que o Sumo

Vigília também
Várias igrejas católicas em João Pes­

soa realizaram durante o dia e a noite de 
ontem vigílias e missas pela recuperação do 
Papa João Paulo II.

Na Igreja da Santa Júlia, o padre Hil- 
don Bandeira rezou missa e durante seu 
sermão pediu para que todos os fiéis oras­
sem pela rápida recuperação do Pontlfici 
para que ele possa voltar as suas atividades 
religiosas o mais breve possível. Pedindo 
também que todos rezassem em suas casas.

Jõ na Igreja de São José, em Cruz das 
Armas. Frei Gregorio rezou missa pela ma­
nhã e voltou a orar com os fiéis durante o 
terço do mês de maio. No entanto, as igre-

Pontífice precisará no futuro 
submeter-se a outra operação para 
restaurar uma fratura ae seu indica- 
doi direito atingido por outra bala.

Os médicos tinham dito antes 
que João Paulo será submetido a 
outra operação para restaurar o fun­
cionamento intestinal substituído 
temporariamente por um tubo de 
excreção artificial para permitir a 
cicatrizaçáo dos ferimentos.

Fineschi disse que será necessá­
rio ainda tirar radiografias para se 
constatar algum dano causado ao 
osso sacro na base do abdômen. Se: 
gundo acrescentou, o Papa achava- 
se em “Estado gravíssimo” ao ser 
levado para o hospital Gemelli, 
onde se recupera num quarto isola­
do por paredes de vidro.

Outro integrante da equipe ci­
rúrgica, Francesco Crucitti, disse 

ue o Papa tem plena consciência 
o que ocorre a sua volta, embora 

acrescentasse que “ele continua so­
frendo dores.” (Página 7)

em João Pessoa
jas do Rosário e da Misericórdia durante a 
noite permaneceram fechadas.

Na Igreja do Carmo, além doe oflcioe 
religiosos, a partir daa 7 h 30m, houve vigí­
lia e orações pela recuperação de Joáo Pau­
lo II.

TELEGRAMA

O cônego Fernando Abath. vigário ge­
ral da .Arquidiocese da Paraíba, enviou ao 
Santo Padre o seguinte telegrama:

- .4 Arquidiocese Paraíba profunda­
mente abalada acompanha preces recupe­
ração «ua saúde.

Navarro diz que 
a Polícia Civil 
vai ganhar mais

Durante palestra na Câmara Munici­
pal, que durou tréa horas, o secretário de 
Segurança Pública, Cel. Geraldo Navarro, 
explicou aos vereadores como vem funcio­
nando os novos órgãos criados na sua admi­
nistração, anunciando a instalação da Aca­
demia de Polida e melhores salários para 
os polidais civis. Acompanhado de assesso­
res e ilustrando sua exposição com gráficos 
e dados estatísticos, o titular da Pasta pro­
meteu que tão logo o comando da Policia 
lhe forneça o pessoal necessário, fará voltar 
às ruas da cidade das duplas de “Cosme e 
Damiáo", reclamadas pela população e pe­
las entidades de classe, entre as quais a Fe­
deração do Coméçpio, Federação Lojista, 
Associação Comercial, Clube de Diretores 
Lojistas e Sindicato doe Lojistas.

A Assembléia Legislativa aprovou, em 
caráter de urgência mensagem de solidarie­
dade ao Papa João Paulo D. atendendo ini­
ciativa do deputado Américo Maia, cujo re­
querimento foi subscrito por 14 deputados 
presentes á sessão de ontem.

O deputado Eilzo Matos, que regres­
sou ontem do Sul do pais, garantiu que o 
Centro Técnico Aeroespacial, de São José 
dos Campos, fará chover artificial mente no 
próximo ano, na região Nordeste. (Página

Apresentação de 
guias do ICM 
vai até o dia 29

Atendendo pedidos de contribuintes 
do Imposto sobre Circulação de Mercado­
rias da Paraíba, o Secretário das Finanças, 
Marcos Ubiratan. prorrogou até o dia 29 
deste més, o prazo para apresentação das 
Guias de Informação e Apuração do ICM - 
Gias. Este prazo, segundo informou o titu­
lar da pasta, será suficiente para atender as 
necessidades dos contribuintes que esta­
vam sendo prejudicados pelo vencimento 
do prazo anterior.

A medida passa a vigorar a partir de 
hoje. quando de su a  publicação no Diário 
Oficial do Estado e as Gias são referentes 
às operações realizadas no período de 1* de 
janeiro a 31 de dezembro de 1980.

A prorrogação do p raza segundo justi­
ficativa do secretario, deve-se principal­
mente ao atraso ocorrido na remessa, por 
parte do Ministério da Fazenda, dos for­
mulários de informação e apuração do

As Gias são documentos elaborado* 
por todas as empresas contribuintes do 
ICM; anualmente, informando a Fazendaa 
do Estado sobre sua participação efetiva no 
decorrer do exercício anual, em ICM cumu­
lativo e mensal, bem como o procedimento 
utilizado para efetivação desses dados de 
grande importância ao governo estadual e 
aos próprios comerciantes.

9 \^ rc Ŝi0 Eunty foi recebido anteontem pelo ministro do TVn-
oalho, Murilo Macedo, em audiência que serviu para tratar de assuntos do 
interesse da Paraíba e acertar detalhes para a visita do Ministro, hoje, a 
j0a°Kz *SOa' *  audiéncia concedida pelo sr. Murilo Macedo compareceu 
também o assessor especial do Ministro. sr. Ubirajara Botto.
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EXPORTAÇÃO DO 
ABACAXI

As exportações de produtos básicos regio­
nais do Nordeste alcançaram, no ano passado, 
perto de um bilhão e meio de dólares, com um 
crescimento, em relação a 1979, de perto de 15%.

No contexto dessas exportações apenas cin­
co produtos foram responsáveis por mais de 80% 
daquele total, o açúcar dcmerara, o cacau em 
amêndoas, a castanha de cajú, o melaço não co­
mestível e fibras de sisal.

A Bahia e Alagoas ocuparam o primeiro lu­
gar, vindo em seguida Pernambuco e Ceará. A 
Paraíba não teve participação de maior expres­
são no volume das exportações regionais em 
1980, somente se fazendo presente, entre os cin­
co itens principais, com fibras de sisal. Partici­
pou também com melaço não comestível, gran­
de parte da exportação tendo sido feita, porém, 
através do porto de Recife.

O governador Tarcísio Burity vem envi­
dando todos os esforços no sentido de dar condi­
ções ao porto de Cabedelo não só para escoar 
maior volume de produtos do Estado, mas, tam­
bém, dos Estados vizinhos, pretendendo, com 
isso, restaurar os antigos níveis de exportação 
de produtos básicos da economia paraibana e 
transformar Cabedelo numa opção do mercado 
exportador regional.

A par disso, volta-se o governador Tarcísio 
Burity para o incentivo á produção, objetivando 
não apenas o mercado interno, mas, também, o 
mercado externo. Uma das alternativas de nos­
sa vocação agrícola é a cultura do abacaxi. Sem 
perda de tempo, por isso, o atual Chefe do Exe­
cutivo acaba de ir, pessoalmente, à Secretaria 
de Planejamento da Presidência da República 
com o fim de pleitear a liberação de recursos 
para financiamento, através do Banco do Nor­
deste do Brasil, do maior projeto de industriali­
zação de abacaxi de todo o País. Trata-se de 
projeto a ser implantado na Paraíba, pela Hen- 
ry Jones do Brasil Ltda, empresa que tem séde 
na Austrália, com fábrica em diversos outros 
países, e que já está produzindo, na Paraíba, 
em Camaratuba, cerca de 3 milhões de mudas 
de abacaxi.

Com oferta de 800 empregos diretos, o pro­
jeto envolve investimentos da ordem de 1 bilhão 
e 200 milhões de cruzeiros e visa industrializar 
45.000 toneladas de abacaxi por ano.

Informação dos diretores da empresa dão 
conta de que a construção da fábrica será ini­
ciada em breves dias, sendo possível que em 
1983 já esteja exportando US$ 7 milhões de aba­
caxi industrializado e em 1984 mais US$ 11 mi­
lhões.

A inclusão desse novo item em nossa pauta 
de exportações irá modificar a posição da Pa­
raíba, que assumirá, no segmento, uma lideran­
ça indiscutível em toda a região.

O secretário executivo da Hortinexa - Asso­
ciação Nacional Setorial dos Exportadores de 
Produtos Hortigranjeiros, Mauro Lima Wuque, 
vem de declarar que a Paraíba poderá voltar a 
liderar o mercado internacional, em termos re­
gionais, exportando abacaxi.

Apoiando, estimulando e impulsionando 
projetos como esse, o governador Tarcísio Buri­
ty  evidencia a objetividade da sua política de 
desenvolvimento da Paraíba. Não se trata mais 
de um projeto que poderá ou não vir a ser im­
plantado na Paraíba. É um projeto que já  está  
iniciado e, sem dúvida, em pouco tempo, haverá 
de recuperar para o Estado sua antiga condição 
de projeção como Estado exportador e produtor 
de divisas, com mais esse enriquecimento de 
sua pauta de produtos básicos de exportação.
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E u estou feliz com a vitória do 
sr. Mitterrand. do PS fran­

cês. para n presidência do pais do 
general Charles De Gaulle. apesar 
de tjâo ser socialista. Mas os socia­
listas franceses, que esperaram 
mais de 20 anos para a festa, tém o 
direito n essa felicidade - uma feli­
cidade pequena, passageira, por­
que afinal a França nâo se trans-’ 
formará num paraiso coletivo, 
num oásis europeu.

A ordem socialista nâo terá pi­
que para tornar a França mais hu­
mana. pulsando de acordo com os 
desejos dos trabalhadores, dos es­
tudantes. das donas de casas, os fa­
zedores da naçào. Nâo será capaz 
porque a questão está colocada as­
sim: Direita ou Esquerda. O que oe 
direitistas fizeram de bom e útil os 
esquerdistas com certeza destrui­
rão, apagando do mapa francês a 
lembrança da legenda Valery Gis- 
enrd D'Estaing & Cia, este mais 
amarrado com o capital financeiro.

Novos problemas surgirão em 
França entre o capital e o trabalho, 
a eterna briga ideológica dos países 
pai. isto ê, àqueles que detêm a 
cultura mais inteligente do globo, 
colocando-se o tabuleiro do xadrez 
ideológico numa posição não de 
xeque-mate. mas o enalteci mento 
dos detalhes individuais e mani- 
queistas. Dizem que o capital não 
se casa com o trabalho, cuja dis­
cussão ainda é da época de Stalin,

C auso grande espanto ao ser 
humano, as cenas de violên­

cias do seu mundo. Agora mesmo, 
esse atentado ao Papa ou o caso do 
Capitão de nosso exército, deixou 
todo mundo chocado. Por que tan; 
ta violência?

- Todo ato começa na mente. 
A semente da violência está na 
mente de cada um de nós. planta­
da lá. como resultado da crença 
nos poderes materiais em gerir nos­
sos destinos, preencher nossa vida. 
Não podemos imputar o crime 
àquela-facção política, ou àquele 
indivíduo que se deixou levar ao 
ato extremado, pelo inconsciente 
de massa. Na mente coletiva, im- - 
plantada como um Deus, está a 
idéia geradora de tudo: a de que so­
mos matéria, vivemos num mundo 
material finito, onde a escassez nos 
ameaça continuamente, nos faz 
adoecer, pode nos tirar o trabalho, 
a alegria, a vida, etc...

VOCÊ FOI UM DOS QUE 
PUXOU 0  GATILHO CONTRA 
O PAPA. OU ACENDEU O ES­
TOPIM DAQUELE PETARDO 
NO 1" DE MAIO! VOCÊ FOI 0  
MANDANTE.

Não acredita nisso?
- Pois quando você assiste te­

levisão, delicia-se com novelas 
cheias de intrigas e ódios, baba-se 
de heroísmos nas cenas de “cow- 
boys" ou de guerras, ou sente 
aquele comichãozinho gostoso, nas 
cenas eróticas, está participando,

Arlindo Almeida

Violências

Roberto Peixoto

mal?
IKijf graça, a Dou,. alga baatanta 
velho e beata. Creio quo nâo ac 
deve discutir a importância de um 
ou de outro, mas a harmonia sem­
pre negada por amantes esquerdis­
tas e direitistas. Aliás, isso não 
passa de subliteratura política, em 
cujo jogo se decide posições indivi­
duais, personalíssimas ou, no míni­
mo. partidárias. Ê a luta de sem­
pre: Marx contra Kaynes. Só que 
os dois são gênios da economia 
política.

Mas, provavelmente, a origem 
de tudo seja o pensamento Ociden­
tal. De guerreiro, de violências. 
Não sé aceitando Marx ou Kaynes 
alguém está sendo brutalmente 
violento e arbitrário para com o pa­
trimônio da humanidade. Nós so­
mos guerreiros, partidários da vio­
lência: desde a mais tenra idade 
aprendemos em cosa. na escola ou 
na rua que o guerra se combate 
com a guerra. A violência. O jogo 
político também é uma guerra, na 
medida em que não se reconhece a 
face do opositor. Todos são inimi-

0  pensamento guerreiro tem 
muito a ver cora a França, aliás 
com o próprio sr. Mitterrand que 
lutou na resistência contra a bruta-

lidndc nati.ta . Os »ria li.ta»  irara 
co.es. embora cmbiado». vSo ae 
bater para ver aprovado se“ P e ­
lado político e econômico, advin­
do on«o, a luta subterrânea entre 
oe partidários de ambas tendências 
políticas. Os trabalhadores estáo 
nas fábricas construindo o pais, en­
quanto seus “lideres" puxam c 
elástico de acordo com o argumen­
to mais forte.

Os trabalhadores nâo partici­
parão do Governo do sr. M itter­
rand, porque nâo há lugar, é a es­
sência do elitismo político e inte­
lectual engendrado na burocracia 
partidária. A mesma bitola, com 
toda certeza, serviria para os gis- 
cardianos, altamente elitistas e 
nobres demais para aceitarem ho­
mens 6ujos de graxa no mesmo ga­
binete. Embora menores, os precon­
ceitos políticos continuarão a exis­
tir, mesmo com osr. Mitterrand na 
presidência da França.

A vitória dos socialistas, algo 
bastante saudável para todos nós. 
poderá, quem sabe, arrefecer o ódio 
que os franceses nutrem das mi­
norias e, principalmente, dos tra­
balhadores portugueses, espanhóis 
e argelinos. Além de o sr. Mitter­
rand fiscalizar os passos da OTAN 
(o que será bastante improvável), a 
plataforma do governo socialista 
contribuirá para beneficiar o tra­
balho. na eterna disputa entre o 
bem e o mal.

ativamente, na sua sociedade, para 
a manutenção da existência dela 
como ela é.

Enquanto você assiste a estas 
porcarias todas, ou lê avidamente 
jornais que falam de desastres ou 
mortes escabrosas, curtindo tudo o 
que se relaciona com fofocas ou in­
trigas de bairro, de cidades, ou do 
mundo, você está pagando para 
que seja mantido este estado vio­
lento no mundo.

Um “IBOPE" estará anotan­
do qual a novela mais ouvida, qual 
o jornal predileto, qual o assunto 
preferido do público. E não é nem 
preciso se ser muito perspicaz para 
descobrir quais. Basta ver o que.é 
mais explorado por todos os meios 
de comunicação: violências e sexo.

SUA MENTE CRIA 0  SEU 
MUNDO. Você atrairá ao seu re­
dor exatamente aquilo que gosta. 
Não o que diz gostar, da boca prá 
fora. mas o que, no fundo de seu co­
ração, deseja.

Com a mente de toda a socie­
dade concentrada nessas duas cou­
sas. vai ter indivíduos práticos, do­
tados de maior Uberdade de ação, 
agindo, a fim de que os fatos se su­
cedam mais e mais nessa escalada 
maldita, que irá lhe proporcionar 
“bons” momentos de lazer.

Ê quase impossível se achar 
um lar, hoje em dia, onde a televi­
são não esteja entronizada no lugar 
»mais nobre, ligada dia e noite, ca­
nalizando para aquele lar. o assun­
to predileto da sociedade: sexo e 
violências...

Os anciãos, ao invés de apro­
veitarem- toda a experiência da 
vida passada, para a transmitirem 
aos netos, paralisados pelo impac­
to tecnológico, imobilizaram-se 
ante as telas dos video6 ou mergu­
lham de cabeça nas leituras dos 
jornais tintos de sangue, sempre 
em busca de quantas mortes, 
quantos delitos, quanto sexo, saiu 
hoje.

Existem muitos indivíduos 
“pensadores”... que só sabem ma­
tutar a respeito daquelas cousas, 
com desejos camuflados; porém 
existem outros, que assumem o pa­
pel de protagonistas dos dramas, e 
por não saberem ficar parados, 
sentindo que a “onda” é de violên­
cias: matam...

Para mudarmos este estado de 
cousas, não adianta apelar-se às 
armas. Só uma revolução interna 
nos homens, poderá ser bem suce­
dida. Um novo mundo só nascerá, 
quando cada homem procurar pu­
rificar sua própria mente, para que 
tal purificação surja na mente cole­
tiva, gerando por "parto natural” o 
desiderato de todos. Tal revolução 
interior, porém, cada um  terá de 
fazê-la, sozinho.

FRENESI

_____ SEVi *alc.

mente, um delírio dentro“d e J lV«l 
tabilidnde conrantural 
toda a s

con 
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I cu 
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que enfrenta mon. f f l »
U nm  nvcn niIflfiPA  ,---- --- 41 lïlllïi.

lidade conjuntural qUe ;?a iq*', 
I a Mciedaäe..numa p rov ir,

que poderá culminar 
cia da humanidade.

A violência institucional- 
enfrentamos, tradu?9 '2̂  

quadro conclí,]*“!} 
utório para a nniv° 4

bem ---- , ,
efeito preda
truturá sócio-economíca ö
religiosa. ^ ‘'uc»religiosa.

A doutrina do terrorism,, 
tabeleceu que o medo deveser’ *
criatura univitelina. uma aim ^  
mon a nosacomDannnr o;-.;110#mea a nos acompanhar, a inél 
a nos perseguir, a sucessão 
questros e atentados a líderes Jf" 
ticos e religiosos de maior ^ 5?* 
cia.

As grandes metrópoles 
drogadas e transformadas « 
imensos "Greenwich 
exemplo do Rio de Janeiro èV  
Paulo. Há alguns meses, um de« 
cantores jamaicanos, desembamÜ 
no Aeroporto do Galeão, declarn, 
imprensa que a maconha do BrÁ..! 
é ótima, mostrando clararnení: 
que certos padrões morais já es 2 
ODsoletos. prevalecendo esse esn 
do de insanidade mental general 
zado.

Os veículos de comunicará* 
rádio, televisão, jornais e revistt-'raaio, teievisao, jornais e revista 
funcionam para incentivar os iy 
vos usos e costumes, para transfe. 
mar o comportamento das pessoa 
impedindo que estas façam 
de uma sociedade sadia e intela 
t u a l m e n t e  d e s e n  volvidij 
conduzindo-as para um agregaii 
de seres violentos e licenciosos I

Há alguns anos, a televi&l 
mostrou duas novelas, uma de l̂ 
tinha como teuía musical, a Siní-j 
nia n” 40 de Mozart. e durante j1 
tempo em que foi ao ar, toda e® 
pregada doméstica, todo muni 
nas ruas. sulfejava aquela músid 
do grande mestre, que consegd 
atingir a pureza através do linsrari 
e da elegância de sua arte. A outS 
foi o Bravo, que contava a histr 
de um maestro, onde o teles] 
dor viu e ouviu muita coisa b
sobretudo porque a música é<JL 
espécie de código universal dose 
♦imento huimmo.

Hoje. todas as novelas sáon- 
petidas, menos as que podem írs 
truir, levar conhecimento do quei 
arte e cultura, porque alienar a ri 
gar no vídeo tudo auanto está foi 
da medida da escala de valores,fa 
parte do proceáso sectário da ra 
léncia, que domina principalmend 
os nossos órgãos de comunicaçàc 

G Papa João Paulo II foi via 
ma de uma mente dissecada qj 
naturalmente faz parte da seita a 
violência e da máquina do tónaj 
porque em sendo o Papa, o prepj 
dor do bem e da paz, é um impe^ 
lho. é um entrave e uma ameaça 
sistema e todos os seus segm^Jj 
que mutilam o mundo em qfW  
vemos, gerando esta crise moral t 
uma indigência mental que já t>| 
maram forma epidêmica. j 

Mas, como a escuridão aindi 
não venceu a luz, acredito na en*-| 
dicacüo de todo esse mal. e suffl 
ainda para os nossos filhos, o tcisj 
po da valorização da paz e do amo, 
ao próximo, como forma de evit»] 
esse cataclismo que se aproxim*-'

CARLOS CHAGAS-

NO AR, A GAIVOTA
De repente, e apesar das boas intenções, de 

um lado. e das esperanças, de outro, percebemos 
que o Governo, para falta de sorte geral, não go­
verna. Voa. Acompanha os fatos, a seu reboque, 
atua depois deles, bissextamente bem, quase 
sempre mal. Mas não cria e nem conduz, na me­
dida em que. não se antecipando, apenas pode 
operar a partir de erros alheios. Quando pode.

Por isso, a perplexidade domina o país. de 
braços dados com a desinformação, geradora de 
boatos. E não adianta dizer que a culpa é da im­
prensa. ou da parte dela que aponta a nudez do 
rei. Em todos os planos, ninguém sabe para onde 
vamos, precisamente pela falta de planos se aqui 
tomarmos a palavra como estratégia.

A economia, mesmo caindo timidamente al­
guns índices da inflação, permanece era baixa. Os 
níveis de compras e de circulação de dinheiro, 
'caindo sempre, não 6ão compensados pelas expor­
tações, apesar dos esforços, e o resultado é que 
todo mundo grita e aueixa, do empresariado às 
classes assalariadas, dos consumidores aos produ­
tores.

ferente das anteriores e marchar plácida e impa- 
vidamente para o cadafalso? Ou não se verá obri­
gada a repetir a enfadonha ladainha de dezessete 
anos passados, impondo pela força e o retrocesso a 
permanência do sistema na tutela nacional?

Para completar o quadro, eis que se levanta 
outro complicador. As forças armadaB, pano de 
fundo que o general Figueiredo ainda há dias dis­
se não abandonar ao sereno, “preferindo morrer 
com elas”, deram depois de alguns anos o ar de 
sua graça política. O episódio das bombas do Rio- 
centro serviu para demonstrar, como aflitivamen­
te acentuou o vice-presidente Aureliano Chaves, 
que a abertura política passa pelos acampamen­
tos castrenses. Passa ou e capaz de ficar presa, ne­
les. Fim do AI-5, sim anistia, também, eleições dire­
tas da mesma forma. No entanto, presunções de cul-

De tarde, tudo parecia aclarado, ou reso 
do, tanto que os generais Octávio Medeiros, _ 
SNI, e Danilo Venturini, do Gabinete MiliLar* _ 
se despedirem do general Golbery do Couto e 
va. pois viajariam ontem para Goiás, e 
para a Alemanha, com o presidente, mostrava 
se sorridentes e até arriscaram brincar. Disse
que a partir daquele momento iriam voar, 
panhando a afirmação com o gesto das mãos fl  ̂
tas e em movimento. Arguto, o chefe do Gahio 
~ ...............  -  “JonatW?

acoifr

Seagall-Fernão Capelo Gaivota” . Ironias re'v*!^ 
cadas por quem escreve, é exatamente o Que.° f.j

pa e condições de apuração sobre excessos hipote­
ticamente praticados por suas minorias, jamais. 
U resultado é que se confundem a imensa maio­
ria, isenta de culpa, com os seus contrários ínfi-

vuuuo 4UCU1 escreve, e exautiucm-«- ~ -i- . p 
tece, e não apenas amanhã, para a Alema" ‘ 
ontem, para Goiás. Porque o Governo Pare -̂e£ia» 
voando, desde muito, acima e além dasoo ^

Em termos sociais, pior ainda. Perde o Go­
verno tempo precioso, hesitando em lançar as 
cada vez mais postergadas iniciativas emergen- 
ciais, no 6etor da alimentação popular. A idéia 
exi6te, e. roais do que ela, empenno dentro do pró­
prio ministério, mas as barreiras parecera in­
transponíveis. No país dos incentivos, incentivo 
nâo há, para conter a fome.

Doí se jiassa ao campo político. A reação é ge­
ral. em toda a sociedade, só por milagre, ou muito
casuísmo, o governo conseguirá vencer aB cada 
vez mais próximas eleições do ano que vem. O que 
adiantaria muito pouco. Sente-se o cheiro da der­
roto ao redor de cada integrante do PDS, ao tem­
po em que, mesmo cautelosa, aumento o euforia 
das oposições. Mas chegaremos lá, isto é, admiti­
rá a qujnta adrninisíraçáo revolucionária agir di-

Falou-se, acima, da desinformação geradora 
de boatos. Pois é o que acontece em grau asceden- 
te. Se o chefe do Governo quis levar até o fim o 
atentado e suas consequências, não conseguiu, 
preferindo vestir o boné de chefe dos bombeiros 
no caso, dos que apagam o fogo, pois labaredas já 
subiam das janelas da estrutura militar Será 
apenas evitar que a situação se repita, lance no 
mínimo duvidoso, mas possível.

Ontem, corria no capital federal ter sido a 
madrugada de quarla-feira daB mais apreensivas 
e perigosas jamais atravessadas pelo atual Gover­
no. Nâo se sabe bem como, ainda que seja fácil 
presu mir porque. Trocas ásperas de palavras e 
conceitos entre o Palácio do Planalto e autorida­
des militares, no que poderia se ter constituído 
em reação do presidente? Movimentação em á- 
reas castrenses, sem a participação de figuras do 
Executivo?

que precisaria governar com os pés no chão. 
onde, ninguém sabe. E tanto faz.

Não se negará ao general João 
bons pro[)ósitos, excelentes in ten y õ es jL ^ ^ F
certas realizações. Mas t udo se arrisca a aeTpa(lo* 
do letra morta, ou sonho denoitedeyerao.

se encontrar antes do infinito , aí por clJP3'cão^ 
Governo voa. A crise econômica, a 'n8?,:}air j-eui’'' 
ciai, a derrota política e a postura nultw^jg ct
das, formam o mais letal

I postura c*
de todos 08 rnlßStn riií11lu iu i u i i i  u iu ia  i c iu i  u c  luuu«

de derrubar aviões e satélites. QHanAzcrd'
OtHfi. X n liirn p ii o y íc I ir in  m  rn n aZ C S  O“ , o ttgaivotas. Soluções existiriam, capazes p íluir a situação, mus como elas passam P flron  ̂

conceitos e vícios de décadas anterioresi, fc refi» 
seu sucesso, quem há de? Afinal, seria » ^

______  r.._. _i______AA/inom l“ ’ .aO, ijueiij nu uc: m iuu‘i ---mia, r  âmudar rumos fundamentais da econom ^^ii
dividir iqualitariamcnte sacrifícios. >e r . . ftir
de i n v e s t i r  m a c i ç a m e n t e  em projetos soc pr 
f r e n t a r  e le iç õ e s  s e m  c a su ÍB in o s  e a c o i ta r  
su ltn d o B . E por f im ,  c o n s o g u i r  u  d is a o c  ^  ^
instituição militar de alguns habitantes
porões...
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MOSCOU E 0  PAPA
Ä : a a s s a a * Ä

o ma noticiar o

laconico. NoVaticano foi praticado hoje um a  
d? ,e: ‘] ? Cí t<íj ! CaJ t? mmN  Jo i° Pouto g .  Um criminoso desconheci-

som dicw nal.JoõoPaolo fo \lendonooentreJdeum trldoÛ^ , p i -tal, onde foi operado. 0  autor do atentado foi preso " 9
Ponto final, o o isso.

, .nE™ nTn^n*\R?dj°  ^ S al *  M«cou -rfedícou çuase meia ^ora a  condenar os Estados Unidos, em virtude de um avião russo ter 
sido investigado pelo FBI no aeroporto de Washington, fato que pro-
ü0C°MUr p S  de P™test0.da União Soviética junto ao üTparta- mento de bstado norteamencano.
,  £ ? ™ J eJ íê\?, atentado à uida ào Papa João Paulo 77, para a Há- 

dio Central de Moscou, tem muito pouca importância. Muito mais 
importante e mais grave é o FBI ter a ousadia de investigar um avião 
russo da unha comercial que estava no aeroporto de Washington.

atentado contra o chefe

io» e 
'® A :hegani

t(0 lara'

BA RB A RID A D E
A R ádio  C e n tra l d e  M oscou, en­

quan to  a i  em la io ra a  de rád io  de todo  o 
m undo no tic ia v am  o a te n ta d o  c o n tra  a 
vida do S um o Pontifico , d ir ig ia  a indn  
as m a is p e sad a s  acusações a os E s ta ­
dos U nidos, d e nunciando  inc lusive  a 
segu in te  b a rb a rid a d e : foram  feitas 
explosões a tó m ic as num  deserto  nor- 
team erican o  p a ra  te s ta r  a  capacidade  
de re s is tên c ia  dos so ldados aos efeitos 
d as  rad ia çõ e s . Após a s  explosões, os 
soldados no rtca m e ric a n o s receberam  
o rdens p a ra  m a rc h a r  p a ra  o local dos 
m esm as explosões, n a  á re a  do cogu­
m elo atóm ico.

Em  segu ida , os so ldados foram  
subm etidos a  e xam es, p a ra  efeito de 
m ediçáo d a s  consequências  dos te ste s .

V ário s  desses so ldados - de n u n ­
ciou a  R ádio C e n tra l de M oscou - co­
m e ça ra m  a  a p re se n ta r  fo rtes  d is tú r-  
iios e g rav e s  de form ações, a lguns 

ido a  m o rre r e  ou tro s tra n s m i­
tindo  aos filhos p e ry irb a çõ e s  m en ta is  
e  o u tra s  sequelas.

S e  a  denúncia  d a  R ádio  C en tral 
de  M oscou for r e a l m ente  v e rd a d e ira , 
es tam os no fim  do m undo, com  o ho­
m em  se rv indo  de co b aia  p a ra  expe­
riên c ia s  dessa  n a tu re za  e o  P a p a , re ­
p rese n ta n te  do C ris to  n a  te r r a ,  so­
frendo  te n ta t iv a  d e  a s sa s s in a to  e sen­
do tiro te ia d o  em  p raç a  púb lica .

E s te  m undo  velho  já  e s tá  bom 
m esm o de se  a c a b a r .

JO À O  FIGUEIREDO
M uito corajosa c  anim adora a afir­

m ativa do presidente João Figueiredo a 
representantes do se tor pesqueiro de que 
a inflação já  e stá  sob controle e com eça­
rá o declinar dentro de 60 dias.

O presidente, porém, com essa de- 
içáo. não  deseja criar um  falso clim a 

de euforia en tre  os brasileiros, tan to  que 
ressalvou que “a  p a rtir  de agosto o Pais 
não vai viver um  periodo de euforia, mas 
de d ias melhores em relação A inflação."

NOTA DO PM D B
O p resid en te  U lysses G uim arãos, 

do P M D B , d is tr ib u iu  n o ta  A im prensa  
d ecla rando : “ O q u e  a O rdem  dos A d­
vogados do  B ra s il, a  A ssociação B ra ­
sile ira  d e  Im p ren sa , a  C onfederação 
N a d o n a l dos B ispos B ra s ile iro s  e os 
pa rtid o s po líticos a u to riza ra m  o s e n a ­
dor Jo sê  S a rn o y  d izer ao p residen te  
João  F igueiredo , sob re  o nefando 
a ten ta d o  verificado  no R iocen tro , não 
foi q u a lq u e r  apo io  ao  pro jeto  de aber­
tu ra ,  seq u er referido . Foi insofism á­
vel, inc lusive  pelo r e la to  im p a rc ia l da  
im prensa, do  rád io  e d a  te lev isão , que 
*s re fe r id a s  en tid ad e s apo iavam  o 
p residen te  d a  R epúb lica  e s tr itam en te  
Para  o cum prim en to  de seu  dever fu n ­
dam en ta l d e  a p u ra r  o c rim e  com etido 
no R iocen tro  e  p u n ir  os resp o n sá ­
v e l.,”

U lysses G u im a rã es  q u e r  e v itar  
equívocos sob re  o apoio dos oposições 
•o  p residen te  da  R epúb lica, bem como 
e v itar  q u e  o P D S  fa tu re  ou se  benefi­
cie com esse  apoio.

® 0N1A D E JANIO
O ex-presidente Jâ n io  Q uadros, iro­

nizando a idéia d a  prorrogação dos m an­
dato« dos governadores, senadores e de- 
Putadoa. afirmou:

• "Seu au tor deveria tom ar v ita lí­
cios, hereditários até, os a tuais m anda­
tos...”

0  au tor do projeto é o  deputado 
paulista Manoel Bezerra de Melo.

A U M ENTO  D O S 
D EPU T A D O S

O  C o n g re sso .N ad o n a l re je ito u  a  
em enda c o nstituc iona l que pe rm itir ia  
a o s depu tados e s tad u a is  receberem  
a té  dois te rços do que  recebem  os de­
pu tados federe is.

Se a em enda fosse ap ro v a d a , os 
depu tados e s tad u a is  poderiam  pe rce ­
be r e n tre  C rJ  300 m il e  C rJ  350 m il.

Q ue pena, devem  e s ta r  pensando 
a lg u n s deles po r a i...

TERCEIRO  EXÉRCITO
Ao assum ir o  com ando do 3» Exérci­

to. declarou o general Túlio  Chagas No­
gueira: - "Jornais perm itirem os, cada  
um  na  esfera de suas atribuições, que a 
situação seja conturbada pela ação dele­
tério de  m aus brasileiros ou agentes su b ­
versivos alienígenas."

O general T úlio  Chagas Nogueira 
substitu iu  esta  sem ana, no comando do 
3* Exército, com jurisdição no Rio G ran­
de do Sul, S an ta  C a ta rina  e P araná , o 
general Antônio Ferreira Marque».

JO R N A L  A P R E E N D ID O
P o r  d e te rm in a çã o  do m in istro  Abl 

A ckel, d a  Ju s tiç a , a  Po lic ia  Federa l 
ap reendeu , em  M inas G era is , exem ­
p la re s  de um a  edição  do jo rn a l sem a­
n á rio  “ H ora  do Povo".

SUBLEGENDA
C om entaristas políticos do sul ad ­

m item  que a  tese de extensão da  suble- 
genda ao pleito direto para  a eleição dos 
governadores começa a ganhar adesões 
inesperadas. Não seria m ais surpresa se 
o  governador Francelino Pereira, que era 
contra a idéia,viesse a apoiá-la tam bém .

O único governador que resistiria  ã 
extensão d a  sublegenda à eleição dos fu­
turo« governadores seria Paulo Maluf. do 
Sâo Paulo.

OLAVO SET Ú B A L
D estac ad a s lid e ran ç as  da F ede­

ração  das In d ú s tr ia s  do E stado  de  São 
P aulo  considerem  que  o ex -presiden te  
J â n io  Q uad ros vai d e s is tir  do se  can ­
d id a ta r  ao governo p a u lis ta  “ po r fa lta  
de m otivação p a ra  e n fre n ta r  a  ad m i­
n is tra çã o  de São P a u lo .”

Como se sabe , há pouco tem po, 
J â n io  Q uadros a firm ou que depois de 
P aulo  M alu f, não h a v erá  m a is São 
P au lo , não h averá  m a is sucessor...

O s em presá rio s  p a u lis ta s  estão 
convencidos de que J â n io  Q uad ros vai 
a p o iar a  c an d id a tu ra  de O lavo S e tú ­
b a l, p resid en te /es tad u a l do P P .

RUIM PARA O PMDB
Se o ex-presidente Jânio Quadros 

apoiar a candidatura de Olavo Setúbal, 
o PM DB de Sâo Paulo está derrotado.

O P P  quer botar o PM DB pors trás 
no maior colégio eleitoral do pai».

Se o PM DB não abrir os braços, vai 
ser engolido pelo P P  em vários outros 
Estados, além de Sâo Paulo.

Até aqui na Paraíba  o P P  quer lan­
c h a r  o  PM DB...

=0 QUE ELES DIZEM -

BBC de Ismdres. sobre o situação do Papa: ''O Popa
0 Paulo II está se recuperando no hospital de Romade- 
: de se submeter a uma operaçà° Pora extrair dual balas
1 bdomem As últimas noticias sobre o estado de saude do 
a são tranquilizadoras. Ele e>td reagindo b‘m a operaçao 
matro horas realiiada por uma equipe de cirurgiões, as-

N o & 7 a  m S .  P" ocUJm  primas da Irlanda dis. 
u e T S ic iâ d o  atentado ao Papa foi um profundo choque

o caminho da violência nao é o .. ppifaia
Nnttrin An Polónia, terra de Joaopauto U /vo rviorua 

won&a e acompanha as noticias pela televisão.

João Paulo conta com 
solidariedade da AL
A Assembléia Legisla­

tiva aprovou ontem, em 
caráter de urgência, reque­
rimento do deputado Amé­
rico Maia no qual dirige 
mensagem ao Cardeal Ca- 
merlengo, no Vaticano, e 
ao núncio apoetólico Dom 
Carmine Rocco, em Brasí­
lia, na qual transmite»soli- 
dariedade ao Chefe da 
Igreja Católica, papa João 
Paulo II, face ao atentado 
sofrido anteontem.

O requerimento, que 
vem subscrito por 14 depu­
tados tem a seguinte reda­
ção: “Consternados inomi­
nável atentado integridade 
física Santo Padre João 
Paulo II, transmitimos in­
dignação e solidariedade 
habitantes do Estado da 
paraíba, formulamos votos 
intermédio vosséneia con­
servação saúde eminente 
Chefe Iereja Católica breve 
restabelecimento continue 
como mensageiro da paz e 
peregrino do amor no Uni­
verso conturbado atenta­
dos vidas humanas. Sau­
dações atenciosas deputa­
dos e s tad u a is  da As­
sembléia Legislativa do 
Estado da Paraíba” .

BRAGA E ERNANI

Os deputados federais 
Wilson Braga e Emani Sá- 
tyro externaram seus sen­
timentos pelo atentado so­

frido pelo Papa, ao mesme 
tempo aue pregaram a ne­
cessidade da paz no mun­
do.

Wilson Braga expres­
sou a »ua revolta, afirman­
do que atoe dessa natureza 
constituem numa agressão 
á própria humanidade. 
Condenou a violência e o 
terrorism o, “ frutos da 
mesma seara”, e lembrou 
que é necessário que cri­
mes dessa natureza não 
perm aneçam  impunes, 
mas que seus responsáveis 
recebam o merecido casti­
go sem a menor compla­
cência.”

Já  o deputado Emani 
Sátyro disse qu.e participa 
da comoção universal pro­
vocada pelo inqualificável 
atentado praticado contra 
o papa João Paulo II. “Não 
há palavras suficientes 
para exprimir este senti­
mento ae repulsa e indig­
nação. O que há de lamen­
tável é que, ao lado dos 
discursos equilibrados e 
justos, tenham surgido no 
Congresso Nacional espe­
cialmente na Câmara dos 
Deputadoe, as mais conde­
náveis manifestações de 
exploração e intolerância 
política, por parte de ele­
mentos que entenderam de 
tirar ilações incabíveis e 
fazer comparação daquele 
triste episódio ao Vaticano 
com a situação nacional.”

índice populacional 
preocupa Gaudêncio

0s deputados Manuel 
Gaudêncio, Eilzo Matos, 
Paulo Gadelha, Sócrates 
Pedro, Assis Camelo, José 
Gayoso, Joacil Pereira e 
Carneiro Amaud integra­
ram a bancada da Paraíba 
na reunião realizada em 
Gramado de 7 a 11 do cor­
rente, para criação do gru­
po Parlamentar para Estu­
dos de Desenvolvimento e 
População.

Na ODinião do deputa­
do Manuel Gaudêncio este 
Grupo criado a nível fede­
ral tem o objetivo de dar 
sugestões no sentido de 
evitar a explosão demográ­
fica que afeta o mundo de 
hoje. No decorrer da his­
tória a expansão popula­
cional servia como um in­
dicador para traduzir a im­
portância e a pujança das 
Nações do mundo, ríoje a

Prefeito de Ihiara 
entrega novas obras
O prefeito de Ibiara, sr. M a­

noel Pereira, entregou, segunda 
feira ú ltim a, um  moderno açou­
gue público a população ibiaren- 
se. construído com recursos pró­
prios da prefeitura pela sua  ad ­
ministração.

Um m oderno  m a tad o u ro  
público, serú construído a té  o  fi­
nal da sua gestão e os recursos 
para a concretização dessa im por­
tan te  obra estão sendo pieiteadoa 
jun to  ao governo do Estado, a tra ­
vés da Secretaria do Planejam en-, 
to. cujo projeto de viabilidade jã 
te  encontra naquela pasta.

BANORTE
Uma agência do Banco N a­

cional do Norte, te rã , brevem en­
te, instalada  na cidade de Ibiara. 
conforme comunicação feita  ao 
bei. Manoel Raposo, pelo gerente 
Regional A djunto. Francisco Cor­
deiro Bezerra.

O referido gerente informou 
que o solicitação ao Banco Cen­
tral para a instalação daquela 
agência em Ibiara já  havia tido  
feit»  e que den tro  de  poucos dias 
a liberação deveria ocorrer, tendo 
o sr. Francisco Cordeiro jã  feito 
uma visita a cidndc de Ibiara, 
onde teve oportunidade de obser­
var as potencialidades dom unic i-

pio. O  pedido da instalação da 
agência do Banorte em Ibiara  foi 
feita Ao sr. Francisco Carneiro 
pelo bei. Manoel Rapoao e pelo 
engenheiro João Feitosa, que pri­
vam  da am izade daquele gerente.

CANDIDATURA 
Por falar em Ibiara, informa- 

se que estã praticam ente  consoli­
dada a candidatura  do bei. M a­
noel Rapoao a  prefeitura daquela 
município nas eleições de 1962. 
Para tan to , sabe-se que Raposo 
jã conta com a  solidariedade de 
todos os vereadores que compõem 
a câm ara m unicipal de Ibiara 
além  do prefeito Manoel Pereira e 
outros lidere« políticos do municí­
pio.

inform a-se tam bém , que o 
engenheiro José Kerle pretende 
d ispu tar a prefeitura de Ibiara. 
coro o objetivo de  continuar com 
a obra adm inistra tiva  iniciada

Slo «eu pai, Afonso Kerle. que 
eceu no primeiro ano de m an­

da to  á frente doe destinos daque­
le m unicípio. Se for verdadeira •  
informação, o  pleito mqnicipal de 
Ibiara seni disputado palmo a pal­
mo pelo bei. M anoel. Raposo e 
pelo eng. A ntonio Kerie, ambos 
pertencentes ao PDS.

Mesa da Assembléia 
recebe nova emenda
Projeto dé emenda a Consti­

tuição do Estado foi apresentado 
ontem pelo deputado José Fer­
nandes de  Lima. Na em enda, ele 
pede que ao a rt, 76 da Carta  seja 
acrescido o parágrafo i* "As ad ­
missões de servidores na form a da  
Legislação T rabalh ista , feitas pe­
los órgãos da adm inistração dire­
ta  e indireta, bem como funda­
ções institu ídas pelo Poder Públi­
co E stadual so poderão se t consi­
deradas válidos, quando proces­
sadas m ediante prova de habili­
tação. com os respectivos atos 
publicados no D iário Oficial"

No parágrafo segundo, está 
assinalado que "a s  norm as gerais 
para a realização das provas de 
habilitação se rio  estabelecidas 
em regulam ento obedecido no 
que couber, ao previsto para  oa 
concurso« públicos".

A creditam os que a m atéria 
a que nos referimos, deveria ter

sido devidam ente prevista a tra ­
vés da própria Constituição, o 
que, lam entavelm ente, náo ocor­
reu".

Em  razão deeta falha in justi­
ficável - con tinua  o lid e r  do 
PM DB - "é  que vimos propor 
através d a  Em enda, a  maneira 
como devera I se processar a ad ­
missão de servidor«« em caráter 
tem porário, na form a prevista 
pelo a rt 76, d a  Constituição c iu -  
da, dentro do espirito moraliza- 
dor do« a ru . 97 e 106 d a  Consti­
tuição Federal, que é a Emenda 
Ooostitucioiuü n* S, de 1*39. Não 
poderemos conceber que a adm is­
são de servidores, mesmo em ca- 
rát«r tem porário, d e  natureza  téc­
nica. pelo regime d a  C.L .T . se 
proceda sem que an tes de estabe­
leçam critérios de ordem  seletiva.* 
para o  seu malhor aproveitam en 
to  doa candidatos"

Geraldo Navarro explica aos vereadores as mudanças da SSP

Navarro mostra na Câmara 
a nova estrutura da SSP

explosão dem ográfica 
constitui um grande desa­
fio para os nossos gover­
nantes. 0  Brasil efeverá 
chegar ao ano 2.000 com 
uma população de 200 mi­
lhões de habitantes, impli­
cando assim exarcebação 
(dos problemas sociais.
I Manuel Gaudêncio 
(disse ainda que vários são 
jos fatores agravados pelo 
(aumento da população: as 
(migrações internas aumen- 
'tando consideravelmente 
as populações das grandes 
cidades e deixando instá­
veis ou mesmo reduzidas 
as populações da área ru­
ral. Ha carência alimentar 
pois a produção de alimen­
tos não corresponde ao au­
mento da população ge­
rando a falta de leitos hos­
pitalares e também de uni­
dades hospitalares”.

Apresentando gráficos e dados es­
tatísticos, o secretário da Segurança 
Pública, Cel. Geraldo Navarro, expli­
cou, ontem, na Câmara Municipal a 
nova estrutura organizacional de sua 
Pasta, detendo-se na análise das Dele­
gacias Distritais, da redistribuição de 
tarefas, da desativação progressiva dos 
comissariados e a criação de superin­
tendências. Acompanhado de assesso­
res e auxiliares, o titular da Segurança 
Pública manifestou sua confiança na 
criação da academia de polícia, melho­
ria do sistema de policiamento para 
um sistemático conbate à criminalida­
de.

Durante a palestra que proferiu, o 
Cel. Geraldo Navarro apresentou pro­
posta que será encaminhada á As­
sembléia Legislativa, elevando os ven­
cimentos dos policiais civis, que pode­
rão alcançar, com as gratificações por 
tempo integral e risco de vida, mais de 
20 mil cruzeiros mensais na carreira 
inicial. No curso de sua dissertação, o 
secretário da Segurança respondeu a 
todas as indagações formuladas pelos

vereadores, dizendo-se recompensado 
pelo esforço desenvolvido para serviços 
ao governador Burity. aue o convocou 
depois de trinta anos ae ausência do 
Estado.

Transmitindo o que classificou de 
‘'inquietação” do Clube de Diretores 
Lojistas de João Pessoa, Federação dos 
Lojistas do Estado da Paraíba, Federa­
ção do Comércio, Sindicato dos Lojis­
tas e Associação Comercial, o vereador 
Cecílio Batista pediu ao Secretário, em 
nome dessas entidades, que fizesse vol­
tar ás ruas do centro comercial as du­
plas de militares conhecidas por Cosme 
e Damião. Explicou o representante do 
PMDB que eles prestarão significativa 
colaboração ao policiamento, tranqui­
lizando a população, 06 comerciantes e 
as instituições bancárias, tendo o cei. 
Navarro afirmado que essa é uma de 
suas preocupações e que perroanente- 
mente está cobrando do comandante 
da Polícia elementos para realizar esse 
trabalho, que ainda não foi possível por 
náo poder contar com pessoal para esse 
fim.

Sarmento está informado 
sobre situação em Sousa

O deputado Gilberto Sarmento 
passou toda à tarde de ontem no Cen­
tro Administrativo procurando saber 
da situação na sua área de atividade

tolítica, sendo informado através da 
ecretaria de Agricultura e de telefone­

mas dados para a cidade de Sousa, das 
providências tomadas recentemente.

Acha o parlamentar sousense que 
a SUDENE deve autorizar imediata­
mente a inscrição de novos trabalhado­
res para que diminua a tensão e aca­
bem os saques e o clima de novas inva­
sões, ou então o Governo libere novos 
créditos aos proprietários, pois a maio­
ria dos trabalhadores, que estão mais 
necessitados, são oriundos das proprie­
dades de mais de 100 hectares, que não 
se beneficiaram com os recursos a fun­
do perdido e cujos empréstimos con- 
jxaidos se acabaram, ou seja, os recur­
sos já foram gastos. Disse ainda que o

Eilzo garante 
que CTA fará 
chover em 82

O deputado Eilzo Matos garantiu 
ontem, que no próximo ano o Centro 
Técnico Aeroespacial - CTA. de São 
José dos Campos (SPI, fará chover ar­
tificialmente no Nordeste, uma vez que 
o Governo Central liberará verbas para 
tal iniciativa.

Considerando uma noticia da 
maior importância, o presidente da Co­
missão das Secas da Assembléia, este­
ve pessoalmente na sede do CTA, esta 
semana, quando viu de perto todo o 
processamento dos projetos daquele 
Centro, conhecido no exterior.

Eilzo relatou que a comitiva que o 
acompanhou na visita ao CTA, teve 
toda a acolhida possível, lembrando 
ainda o interesse particular do gover­
nador Paulo Maluf, o qual teve antes o 
pedido do deputado Aércio Pereira, 
para que os deputados da Paraíba fos­
sem atentidos em caráter especial pe­
los técnicos do Centro Aeroespacial.

Aércio pede 
das frentes

. O deputado Aércio Pereira fez 
apelo ao governador Tarcísio Burity. 
“que sempre se fez presente nas horas 
difíceis do nosso Estado", ao Governo 
Federal e ao governador de São Paulo, 
Paulo Maluf, para que "ampliem as 
frentes de trabalho”.

O parlamentar explicou que pede 
também apoio ao Governo de São Pau­
lo. porque "o seu Governador tem re­
petido em varias oportunidades que a 
Capital do seu Estado é a maior cidade 
nordestina do Brasil, e sempre que ti­
ver oportunidade de ajudar este povo, 
dirá presente".

Governo deve dar prioridade aos 600 
açudes arrombados.

CTA
Em  pronunciamento feito oa .As­

sembléia Legislativa. Gilberto Sar­
mento. que é vice-líder do Governo la­
mentou que as autoridades federais 
náo tenham tomado até o momento, 
nenhuma providência concreta capaz 
de combater a seca no Nordeste e 
lembrou que até mesmo a solução das 
chuvas artificiais, que foi aamitida 
çelo Centro Técnico Aeroespacial de 
São José dos Campos, para a região, 
caiu no esquecimento.

. O representante de Sousa afirmou 
que o combate da estiagem através das 
chuvas artificiais poderia ter surtido 
algum efeito positivo este ano. pois mo­
tivaria uma razoável safra de gêneros 
de primeira necessidade.

Lourival pede 
telefone para 
o Boa Vista

Apelo á TELPA no sentido de que 
atenda aos justos reclamos dos mora­
dores e comerciantes instalados no 
bairro Alto da Boa Vista, em Bayeux, 
fazendo instalar na parte centra! da­
quela comunidade um telefone público 
(orelhão), foi feito ontem pelo deputa­
do Lourival Caetano.

Em outro requerimento, o repre­
sentante de Bayeux apeia ao Ministro 
dos Transjxmes para que sejam toma­
das providências urgentes visando a 
recuperação, através de alargamento e 
pavimentação, na estrada Joio Pessoa - 
Bayeux. "há mais de 30 anos usaria 
como viga mestra da estrutura eieito- 
reira da Paraíba, ia conhecida em todo 
o Brasil como o "Corredor da Morte", 
quase que um monstrengo abandona­
do às portas da monumental Estacão 
Rodoviária da Capital paraibana

a ampliação 
de trabalho

Em seu pronunciamento. Aércio 
Pereira explica que "pela sua impor­
tância estratégica, o setor agrícola, que 
é hoje uma meta da qual o Governo não 
pode se afastar, visto que*» setor secun­
dário e o de serviços encontram-se ain­
da dependentes, de um lado. da produ­
ção primária, e do outro, da poli:.ca 
económica governamental"

- Ê grave a situação dos pequeno* 
e médios agricultores que não tendo ne­
nhuma produção agrícola o conae- 
quentemenre, o que comer, ameaçam 
invadir as cidades provocando c èxc-dj 
rural para o setor urbano"
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ECONOMIA

ICM NA PARAÍBA

E m 1979. a arrecadação de ICM, no Paraí­
ba, atingiu a importância de Cr$ 
I 993.488 Agora em 1980 esta arrecada­

ção elevou-te a um total de CrS 4 310.571.
Houve um crescimento percentual, por­

tanto, de 116.23%, um pouco infenor, portan­
to. à inflação verificada no período.

A Paraíba, em 1980. permaneceu, no 
Nordeste, em quarto lugar, em termo» de ar­
recadação de ICM. A Bahia ficou em primeiro 
lugar, com CrS 26.429 326. Pernambuco, em 
segundo lugar, com CrS 16.801 693; o Ceará, 
em terceiro lugar, com CrS 7.956.085 e a Pa­
raíba. em quarto lugar, com CrS 4.310.571.

O Nordeste, como um todo. arrecadou 
CrS 70 492 150. de ICM

Em 1979 a arrecadação de ICM da Paraí­
ba representou 6,05% da do Nordeste. Esta 
posição melhorou um pouco em 1980, quando 
representou 6.11%

Deve-se acrescentar que o Paraíba ficou 
em 4" lugQr, em 1980, em termos nominais. 
Mas em termos reais ficou em 3 ' lugar

Por outro lado, vale observar que se a 
Bahia e Pernambuco tiveram uma arrecada­
ção muito superior, o percentual de cresci­
mento da arrecadação de ICM na Paraíba su­
perou os percentuais daqueles dois Estados.

O ICM da Bahia, em 1980. cresceu, em 
relação a 1979. em 114,14%. O de Pernambuco 
cresceu em 113,47%. E o da Paraíba em 
116.23%.

BANCO
DO
NORDESTE

Apesar doa fa­
tores lim itastes co­
nhecidos, o Banco 
do Nordeste do Bra­
sil. em 1980, obteve 
um crescimento de 
85% em suas aplica­
ções, alcançando a 
expressiva cifra de 
Crf 105 bilhões no 
fim do exercício, 
contra C ri 57 bi­
lhões em 1979.

Essa evolução 
deve ser creditada 
ao fato de o Banco 
do Nordeste do Bra­
sil ter sido excluído 
pelo Conselho Mo* 
netário Nacional da 
limitação do cresci- 
.mento de 45%, de­
terminada em 1980 
para o sistema ban­
cário.

ECONOMIA
DO
NORDESTE

Em seu relatório 
geral de 1980 o Banco 
do Nordeste do Brasil 
assinala que a econo­
mia nordestina, du­
rante aquele exercí­
cio. voltou a apresen­
tar crescimento me­
nor que o verificado 
para o Brasil.

Enquanto o País 
cresceu a uma taia  
estimada de 8,5%, 
espera-se para o Nor­
deste um incremento 
de 4 .5 '.

No realidade - 
diz o relatório - esse 
comportamento se­
gue a tendência que 
se tem verificado nos 
últimos dez anos, 
com exceçôo de 1975. 
1977 e 1978.

Tais resultados 
vêm aumentando o 
grau de disparidade 
económica entre o 
Nordeste e as outras 
regiões do Pais. apro­
fundando cada vez 
mais o hiato econó­
mico e social, apesar

do grande esforço do 
Governo Federal em 
prol do desenvolvi­
mento do Nordeste.

CONTAS
EM
ABERTO

A partir do pró­
ximo ano nào have­
rá mais as contas 
em aberto para a 
destinaçào de recur­
sos aos setores agrí­
cola, de exportação 
e Proálcool.

Nos novos orça­
mentos monetário e 
fiscal, que devem 
ser encaminhados 
ao Congresso até se­
tembro, os subsídios 
a esses setores terão 
um teto fixado pelo 
governo.

Essas m udan­
ças na política eco­
nómica e financeira 
do governo foram 
a n u n c ia d a s  pelo  
p residen te  Carlos 
Langoni, do Banco 
Central.

Como se diz na 
gíria, quem bebeu, 
bebeu, quem nào be­
beu. nâo bebe mais.

LIBERAÇÕES 
DO CIP

Com uma libera­
ção de mais 5% do to­
tal dos produtos que 
têm seus preços ad­
ministrados pelo go­
verno. o Conselho ln- 
terministerial de Pre­
ços completará neste 
final de mês a quota 
de liberações defini­
das pelo ministro do 
Planejamento. Del­
fim Neto. obedecen­
do ao critério de com­
petitividade dos seto­
res. A informa çáo foi 
dada por Júlio César 
Martins, chefe da Se­
cretaria de Abasteci 
mento e Preços, que 
destacou que apenas 
30% dos setores cujos 
preços eram controla­
dos pelo CIP não con­
seguirão o liberdade.

CRI 34 BILHOES=

O  ministro Delfim Neto liberou CrS 34,7 
bilhões para programas especiais em an­
damento no País.

A liberação beneficia os programas Polo- 
nordeste (CrS 10,9 bilhões), Polamazónia (CrS 
6 bilhões). Recursos Hídricos (3,6 bilhões), 
Desenvolvimento do Mato Grosso (CrS 3,5 bi­
lhões) e ifffraestrutura do complexo de alumí­
nio Albrás (CrS 2,5 bilhões).

O Projeto Sertanejo é beneficiado ainda 
com Cr$ 2.5 bilhões, o Polocentro com CrS 2 
bilhões, o Programa das Zonas Canavieira» 
com CrS 800 milhões, o programa da região 
geo-econõmica de Brasília com CrS 700 m i­
lhões e o frograma da Agroindústria do Nor­
deste com CrS 500 milhões

Emater faz 
reunião de 
coordenadores

A diretoria da Emater 
Paraíba reúne-se com todoi 
os seus coordenadores esta 
duais, chefes de núcleos, ge­
rentes e assessores para de­
finir a política técnico- 
administrativa a ser segui­
da pela Empresa, com vis­
tas a execução de progra 
mas e projetos que visem 
beneficiar, de maneira efi­
ciente, o produtor rural do 
Estado.

0  presidente Marcos 
Marinho Marsicano, além 
de traçnr o nova política da 
Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural, 
deu ciência aos presentes de 
uma série de medidas de or­
dem administrativa que 
irão atender as expectativas 
dos servidores da Emater, 
procurando com isto tomar 
mais dinâmico o trabalho 
do grupo.

O desenvolvimento de 
ações de caráter técnico foi 
fixado pelo diretor-técnico 
da Empreso, agrônomo Rei- 
naldo Rosendo Ferreira, qut 
conclàmou a todos para aut 
unidos possam levar ao ho­
mem do campo a experiên­
cia da Extensão Rural-

O presidente Marcos 
Marinho Marsicano, após 
outras considerações, desta-1 
cou que. a partir de agora, 
outras reuniões como aque­
la seriam promovidas pela 
d ire to ria  da E m ater- 
Paraiba cora a preocupação 
de debater com os seus coor­
denadores, chefes de nú­
cleos, gerentes e assessores 
estaduais todas as provi­
dências de interesse co­
mum.

Técnicos da 
região estão 
reunidos hoje

Técnicos das Secreta­
rias de Planejamento nor­
destinas. Associação Brasi­
leira de Orçamento Publico, 
Secretaria de Orçamento e 
Finanças da Presidência da 
República e das Prefeituras 
de Recife e Maceió partici­
pam. a partir de hoje, do I 
Encontro do Nordeste sobre 
o Sistema Gerencial de 
Acompanhamento Físico- 
Financeiro (Graff).

A primeira palestra se­
rá proferida pelos srs. Jaime 
Terêncio de Souza, Hamil­
ton Leite Cruz e Virene Ma- 
tesco Nunes, da Secretaria 
de Orçamento e Finanças 
da Presidência da Repúbli­
ca. Durante o encontro os 
técnicos, reunidos no Hotel 
Tropicana. discutirão o in­
tercâmbio de experiências 
entre os Estados da região 
sobre o sistema, no ômbite 
de cada unidade da federa­
ção.

Governo explica porque 
desistiu da Vila Solar

O secretário Marce­
lo de Figueiredo Lopes, 
da Energia e Recutòos 
Minerais, já enviou ofi­
cio n firma Ansaldo So­
lar do Brasil, expondo 
os motivos que levaram 
o Governo do Estado n 
desistir da implantação 
da Vila Solar na Paraí­
ba. O motivo principal, 
segundo confessou Mar­
celo Lopes, seria pela 
falta de condições do 
Estado aplicar grande 
soma dc dinheiro num 
projeto que não viria o 
satisfazer as reais neces­
sidades da Paraíba.

O projeto exigiria 
do Governo do Estado 
uma importância de 200 
milhões do dólares, ten­
do a Vila Solar capaci­
dade para abastecer 
apenas uma comunida­
de composta de 100 fa­
mílias. ’’Se a firma An-

saldo conseguir recursos 
externos, nós podere­
mos implantar a Vila 
Solar, já que se trata de 
uma importante expe­
riência na tecnologia do 
energia solar", afirmou.

No oficio, o secreta­
rio Marcelo Lopes con­
sidera a iniciativa como 
"de grande importân­
cia" pelo seu aspecto de 
pioneirismo na utiliza­
ção, em caráter experi­
mental, de foníes de 
energia renováveis (so­
lar o biomassa) sujeitar 
a condições reais de fun­
cionamento.

- A implantação dn 
central solar e de equi­
pamentos para utiliza­
ção de energia da bio­
massa ensejariam gran­
de avanço na absorção 
de tecnologia de utiliza­
ção, operação, conver­
são e integração de sis-

temas energéticos não- 
convencionais, princi- 
pnlmente pelo seu cará­
ter de instalação sujeita 
ã constante participn- 
ção de técnicos paraiba­
nos ligados ao estudo da 
energia em suas diver­
sas formas, explica.

Mais adiante ele 
afirma que o Governo 
do Estado tem atraves­
sado sérias dificuldades 
financeiras com os duas 
últimas secas, e a pers­
pectiva de uma nova es­
tiagem somada ã di­
mensão provável do in­
vestimento inicial para 
instalação da Vila So­
lar, obriga-o a comuni­
car a faltà'jde' condições 
de participar fínancei- 
fam ente do projeto, 
"6em que isto signifique 
n falta de motivação 
pelo empreendimento”, 
justifica.

Termina hoje encontro 
sobre o Sistema Graff

Termina hoje ás Uh30m, no 
auditório do Hotel Tropicana, o 
1’ Encontro do Nordeste Sobre o 
Sistema Graff - Sistema Geren­
cial de Acompanhamento Físico- 
Financeiro, aberto ontem pela 
manhã pelo vice-governador Cló- 
vis Bezerra, e pelo diretor-geral 

. da decretaria qe Planejamento e 
Coordenação Geral, Francisco 
Evangelista de Freitas.

Participam do encontro di­
versos técnicos de outros Esta­
dos, assim como representantes 
da Associação Brasileira de Orça­
mento Público, da Secretaria de 
Orçamento e Finanças da Presi­
dência da República e das Prefei­
turas de Recife e Maceió.

O vice-gouemador Clóvis Be­
zerra abriu o encontro de Sistema 
Graff ressaltando a importância 
do acontecimento para o Nordes­
te e, particular mente, para o Es­
tado da Paraíba, dando boas vin­
das aos técnicos de outros Esta­
dos e representantes de organis­
mos federais.

A palestra de abertura coube 
ao representante da Associação 
Brasileira de Orçamento Público, 
Antonio de Oliveira Amado, ex­
pondo sobre a criação e desenvol­

vimento do sistema, no país, as­
sim como o aprimoramènto em 
outros países.

Enfocou também o estágio 
alcançado no estabelecimento de 
parâmetros a formas para os es­
pecialistas da área, no tocante ds 
atividades destes no setor de pro­
gramação qrçamentária que, se­
gundo Antonio Amado, e o prin­
cipal objetivo de trabalho do sis­
tema Graff.

"Considero -  continuou - 
que a especialização das ativida­
des dos responsáveis pela atuação 
do Sistema Graff em cada Estado 
deve ser aprimorada por área es­
pecífica de cada projeto governa­
mental”. 0  Graff informa como 
estão se desenrolando projetos e 
pesquisas, avaliando e corrigindo 
distorções porventura verificadas 
em seu andamento.

Pela manhã será realizada a 
solenidade de encerramento, com 
debates e conclusões finais mani­
festadas pelos participantes, 
seguindo-se leitura das ativida­
des desenvolvidas pela Secretaria 
de Planejamento e Coordenação 
Geral da Paraíba, através de seu 
titular, sr. Geraldo Medeiros.

WÊÊmmÊÊÊÊmm 
COMUNICADO

A  CEF comunica a todos os can­
didatos inscritos que as provas se­
rão aplicadas no dia 24.5.81, nos 
estabelecimentos de ensino indica­
dos no Cartão de Informação ao 
Candidato, distribuído no posto de 
inscrição de 19 a 22.5.

FUNDAÇÀ0 CARLOS CHAGAS

ANTENA COLETIVA

Euite muitas Antenas em seu Edi­
fício, instale uma ANTENA COLETI­
VA THEVEAR
Técnico Projetista: Mauro Cézar 
Técnico Instalador: Eduardo Félix 
Informações: Fones; 224.5233 e 
22J. *463 (pela manhã).

TERRENO EM CABEDELO

Vende-se uma quadra 60 x 30 (quadra lo­
tes conjugados), ideal para construção de um 
galpão ou de 4 casas. Preço de ocasião -  hum 
milhão. Tratar pelo fone: 221-9516 com sr. Mo- 
zart - horário comercial.

GOVERNO DO ESTADO DA PÁRAlBA 
SUPERINTENDÊNCIA DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N» 002/81

AVISO DE EDITAL

A Comissão de Llcitaçáo institu ída  pela Portaria n* 
003 de t »  de abril de 1981. COMUNICA aoa intereaaa- 
doa que encontra-se afixado no Q uadro de  Avião* da S u ­
perintendência de Comunicação Social, a ítuada á Av. 
Joéo da M ata. n* 400. o  EDITAL DE TOMADA DE 
PREÇOS n* 002/81. para aquiaiçAode material fotográ- 
fico d a tin a d o  A Coordenadoria de Cine-Fotografia d a ­
ta  Superintendência.

Ai firma» intereiaado# deverAo apresentar propôs- 
ta» de preço» a tê  A» 16:00 hora» do dia 18 de  m aio da 
1981. ao local acima mencionado, onde poderio obter 
outro* esclarecimento* atravê* da ComiaaAo de l ic i ta ­
ção.

Jodo PeMoa, 07 de maio de 1981.
MARIA CÊRIS BELM O N T FONSÊCA 

Preeidenie da Comissão de L iritaçio

REPUBLICAR POR INCORREÇÃO

Fazenda Frei Antonio S/A 
FAFRESA

C. G. (M.F.) N> 09.237.934/0001-15
Capita! A utoriiedo  . . .  ....................C r |  147.190.000»,
Capital Subacrito  e Integra lizado  . .  C r | 24.948.966$.

a-nj*
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DIFUSORA TUPY GUARANY
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GOVERNO DO ESTADO 

DA PARAlBA 
SECRETARIA DO 

TRABALHO E 
SERVIÇOS SOCIAIS

M ENSAGEM  A A SS IS T E N T E  SOCIAL

Neata época em  que o U N IV ERSO  SOCIAL ae receou 
m aculado pela face horrível da  violência, ê bom. ê confort» 
dor que a hum anidade ainda  te n h a  um a peaaoa capaz de m 
apresen tar em hora» de  tranze» doloroeo* e aflitivo» tra i A  
do. pelo menoe. um a mensagem »em elhante A» dividr 
afirmações.

E»ta pessoa é  certam ente  a A SS IS T E N T E  SOCIAL 

ADAILTON CO LEH O  COSTA 

Secretário do T rabalho  e  Serviço* Sociaii

IN P S /Ina titu to  N acional da  Previdência Social

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
CONCURSO DASP/UFPB 

CATEGORIAS: AGENTE 
ADMINISTRATIVO E DA TILOG RA F^

O Coordenador Regional de Pessoal do IN P S na Par»? 
ba. cum prindo as determ inações da  Direção Geral, convoc» 
oa candidato# nbaixo relacionado», habilitado* no Concur 
so acimn indicado, a com parecerem  á sala 603, no 5* andar 
do Edificio-Sede do IN PS, á av. Gucde» Pereira n* 27, ntfr 
ta  cap ita l, nos dias úteis, no expediente normal de traba­
lho. munido» de docum ento de iden tidade  e cartáo de ins­
crição. no período de 12/05 a 06/06/81. a fim  de se submete­
rem a exames médicos para  adm itsáo  pelo regime CLT.

Nèo haverá prorrogação de  prazo para  inicio de exercí­
cio, podendo o candidato  requerer a inclusáo do seu nome 
no final de classificação.

A G E N T E S  A D M IN IST R A T IV O S:  JO S Ê  RONALDO DE 
MORAIS - ANA BEATRIZ BARROS O. D E ALBUQUER-

SUE • VIC ENTE ANDRIOLA • ANTONIO EDUARDO 
ÍENEZES OIJVEIRA  - JO S Ê  T H IE R S BANDEIRA DA 

ROCHA • A N TO N IEL CÂNDIDO BARBOSA -JO SÊ SE- 
VERINO BATISTA SILVA - MARCO ANTÔNIO DE 
SOUSA LU NA • ADELMA MARIA D E MEDEIROS 
CABRAL - COELI MARIA BATISTA D E  ATA IDE.

DATILÓGRAFOS: TELM A  SO LA N GE LOURENÇO DA 
SILVA ■ CARLOS DE OLIVEIRA BCTANIO CORREIA 
PEREIRA - FRANCISCO E U  ROSENDO DOS SANTOS 
• RAIMUNDO MAC-DO W ELL CALDAS NETO.

Jo io  Pessoa. 12 de m aio de  1981

MAURÍCIO LEAL W ANDERLEY 
Coordenador Regional de  Pese

{fiepublicado por IncorroçSo)^

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia dos Olhos • Glaucoma - Eetrabi»- 
mo. Lente de Contato - O rtóptica.

•  Curso de Especialização e D outoram ento em Oftal­
mologia • 4 ano* • no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de M edicina da  Universidade Fede­
ral de Mina* Geraia.
•  Professor da Faculdade de M edicina da  Universida­
de Feder»! da Paralb.v
•  M embro do Con»elho Latino-Americano de Eatrs-
bismn. i  .
•  Membro dafeociedade Hra»ile(ra de L en ta  da Con­
tato. ’
•  M embro da Sociedade Fr»nce»a de Oftalmologia-
•  Especialista em Oftalm ologia por concurso p*w 
Conselho Brasileiro d» Oftalmologia.

PLA N TA O  N O TU R NO

Consultório:
Rua Monsenhor W elfredo leal* 715 

F o n a  222-0090 222-1190
Consultas:

Hora M arcada

Residência Rua Silvio de  Almsiila, 820 - Tsm bsuii- 

Fon»: 224.2465
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Maria das Dores 
tenta anular seu 
atestado de óbito

o  deputado Waldir Bezerra Cavalcanti foi zoli- 
citado ontem por Mana da, Dores Lisboa Lorddo 
para servir-lhe como advogado no casa do atestada 
de óbito que fora lhe dada falsamente. M ariadZDo  
rts. 23 anos. tem em cartório um falso atestado de 6- 
bito que. segundo declarou, foi seu ex-marido Mar­
co, António Ribeiro, o responsável pela falsifieacdo 
daquele documento. 0  sr. Waldir g ezefra afÚmou 
par movera uma apao de nulidade do registro de óbi­
to de Mana das Dore,  uma oez que o seu marido 
diz ter a mesma falecido no dia 24 de abril de 79 d, 
6h45rn, na Maternidade Frei Mortinho, vitima de in­
fecção intestinal e parada cardíaca", disse, acrescen- 
tnndo que aman noie levará nua ação ao juiz do Re­
gistro Publico da Comarca de João Pessoa.

Adiantou ele que 
Inmenta muito oue um 
médico tenha dado o 
atestado de óbito, já que 
isso contraria sua ética 

. profissional. "Se é que o 

. médico por nome José 
Roberto dos S antos 
existe mesmo, ele será 
processado iunto com o 
sr. Marcos Antônio . po­
dendo os dois sofrerem 
uma detenção de 4 a 6 
anos de prisão.

Maria das Dores 
disse ainda que seu ma- 

' rido não fere a sua mo- 
. ral divulgando na im­

prensa que agiu dessa 
■ forma porque ela o ha- 
 ̂ via traido. “Eu já devia 
esperar isso dèle mes­
mo. pois para quem ain­
da não sabe, ele tem fi­
cha na Policia como la­
drão. Dai. dele não se 
pode esperar grandes coi- 

. sas", queixou-se.
A suposta morta,

som ente na sem ana 
passada tomou conheci­
mento do óbito quando 
foi ao cartório de Cabe­
delo pedir uma certidão 
do seu casamento civil, 
tendo o cartório infor­
mado que não poderia 
fornecer porque o Se­
gundo Cartório de Re­
gistro Civil de João Pes­
soa informou que a mes­
ma havia falecido.

A I Superintendên­
cia Regional de Policia 
já tem determinações 
do secretário Geraldo 
Navarro, da Segurança 
Pública do Estado, para 
apurar o caso. Por sua 
vez, a Procuradoria Ge­
ral da Justiça do Estado 
deverá mover uma fis­
calização nos cartórios 
estaduais a propósito da 
falsificação daquele do­
cumento, a ser efetuada 
loço que o titular da 
SSP envie o oficio solici­
tando a apuração.

MEC interessado 
na construção de 
nraça de esportes

O M in is tér io  da Educação e Cultura  
manifestou-se interessado pela construção do Ginásio 
Municipal de Esportes, que a Prefeitura de João 
Pessoa pretede construir nas proximidades do está­
dio José Américo (Almeidão). O projeto já  se encon­
tra tramitando nos setores técnicos, levado pelo se­
cretário municipal de Planejamento. Valdecy Bar­
bosa, em fase ae análise. Posteriormente, o prefeito 
Damásio França irá a Brasília, para conseguir recur­
sos para a construção da obra.

nas dependências do. gi­
násio ae esportes.

O orçamento do Gi­
násio Municipal de Es­
portes está calculado 
em aproximadamente 
800 milhões de cruzei­
ros, e a obra será uma 
das mais modernas do 
Nordeste, no género. 
Somente o terreno, iá 
adquirido, está orçado 
em 50 milhões de cru­

zeiros.
’f lr  Quatro quadras po­

livalente externas; uma 
quadra polivalente com 
piso descartável; salas 
de imprensa para entre­
vistas coletivas; capaci­
dade para alojar até 8 

j  delegações; cabines 
para emissoras de rádio, 
tv, serão construídos

O projeto do Giná­
sio Municipal de Espor­
tes foi elaborado e teve 
influência de vários se­
tores do esporte amado- 
rista, que deram opi­
niões sobre a estrutura 
da obra, cujo inicio de 
construção só será defi­
nido depois de acerta­
dos os recursos no Mec.

O Ginásio dispõe de 
compartimentos onde se­
rão instaladas as sedes 
dos federações dos di­
versos tipos de esportes 
amadores, que hoie fun­
cionam em residências 
dos respectivos direto­
res.

Trabalhos para o 
retorno dos trens 
começam em 15 dias

Os trabalhos para retorno dos trens entre Cabe­
delo e Santa Rita serão iniciados dentro do prazo de 
15 dias, segundo informou ontem o presidente da As­
sociação Comercial do Estado da Paraíba, empresá­
rio João Batista Tavares, adiantando que Dara isso, 
manteve contato com a Gerência Regional da Rede 
Perro viária do Nordeste.

Esclareceu o em­
presário João Batista 
r  a vares que de acordo 
com os entendimentos 
Jpro o gerente da RFSA, 
o retorno dos trens su­

burbanos não irá mais 
custar, uma vez que os. 
trabalhos relativos ao-

canteiro de oura ja estão 
sendo realizados e no 
prazo de no máximo 15 
dias um efetivo de ope­
rários iniciarão definiti- 
vamente a obra a fim de 
que os trens possam re­
tornar a trafegar entre 
Cabedelo e Santa Rita".

)rnamentação da 
^agoa será feita 
o início do mês

Os trabalhos de ornamentação da Lagoa do Par- 
e Solon de Lucena para a comemoração dos feste- 
juninos vão começar no inicio do més de junho e 

constitui da colocação de bandeirolas entre as pai- 
■Iras imperiais, armação dos palanques e instalaçao 
R ambearras.

Ao dar estas infor- 
Cões o secretário de 
‘ismo do Município, 
^?dor Cabral Batia- 
atsse que vai manter 
ratos com o governa- 
Tarcísio Burity pa- 
JUntos. trazerem o 
t°r Luiz Gonzaga, 
uutro qualquer, para 
toar as festas de São 
P e São Pedro que 
j.ono se renliznrão a 
rir do dia 12 de ju-

Diferente do . ano 
passado, a Secretaria de 
Turismo vai esco her 
apenas aeiB quadrilhas 
juninas para desfilarem 
durante as vésperas e 
dias de Santo Antônio. 
São João e São Pedro. 
Explicando esta medi­
da. o Br. Cabral Batista 
disse que só assim pode­
rá dar maior ajuda fi­
nanceiro e contar com 
as melhores quadrilhas-

Denunciada demissão nos bancos
O presidente do Sindicato dos Banqueiros diz que não tomou conhecimento do fato

O Sindicato dos Bancários de João Pes-

Comissão 
vai visitar 

autoridades
O governador do Esta­

do. o comandante da Guar­
nição Federal do Estado, o 
presidente do Tribunal de 
Justiça e o arcebispo serão 
convidados oficialmente, na 
próxima semana, pela co­
missão que está organizan­
do a Primeira Semana de 
Reabilitação Profissional da 
Paraíba, entre os dias 25 e 
29 deste mês. A comissão 
que visitará as autoridades 
composta pelos srs. Sindulfo 
Santiago. Aéçio Pola, Socor­
ro Brasileiro Montenegro e 
Sylvia Rique Pereira Go­
mes.

As informações foram 
dadas ontem pela coordena­
dora de Comunicação So­
cial do INPS, srs. Sylvia Ri­
que Pereira Gomes. Ela 
adiantou que a Primeira Se­
mana de Reabilitação Pro­
fissional da Paraíba está 
sendo bem recebida por di­
versos setores da sociedade. 
Acrescentou que "temos 
certeza que a iniciativa ob­
terá êxito”.

ESTUDANTES
A coordenadora infor­

mou ainda que a proposta 
da semana repercutiu favo­
ravelmente no meio estu­
dantil. “Vários universitá­
rios já mostraram-se dispos­
tos a conhecer os problemas 
que os deficientes físicos en­
contram atualmente no Es­
tado.

Mais de cem alunos de 
cursos diversos das univer­
sidades já estão inscritos. 
Os participantes da Sema­
na virão de vários municí­
pios paraibanos.

Pedro Santos mostra ao reitor como utilizar a máquina

Núcleo da UFPb recebe 
equipamento de cinema
O  Núcleo de Documentação Ci- 

1ncmatográfica da Universi­
dade Federal da Paraíba. Nu- 

doc recebeu um conjunto de equi­
pamentos cinematográficos, da bi­
tola Super 8. como parte do progra­
ma de Cooperação Internacional 
que vem mantendo com o Governo 
françês.

Entre o m aterial recém- 
chegado da França se encontram 
equipamentos de filmagem, de edi­
ção, de sonorização e projeção que 
serãcfutilizados noAtelier de Cine­
ma Direto, diretamente ligado ao 
Nudoc.

Os equipamentos foram ofi- 
cialmente recebidos pelo reitor Be­

rilo Borba, com a presença dos pró- 
reitores A n tônio  Sobrinho de 
Assuntos Comunitários -. José 
Jackson de Carvalho - Graduação, 
Edvaldo Teixeira de Carvalho - 
Planejamento, Francisco Gonçalves 
de Andrade -  Pós Graduação e 
Pesquisa -, Mortinho Salgado - 
Chefia de Gabinete - e do assessor 
especial para Assuntos Internacio­
nais, professor Jacques Ramondo, 
além dos professores Severino 
Blanchet, do Centro de Formação 
em Cinema Direto de Paris, do 
professor Pedro Santos, da Comis­
são de Instalação do Nudoc e de es­
tagiários do Atelier de Cinema Di­
reto.

Polícia já  sabe onde estão 
os agentes penitenciários

Veículos da 
Prefeitura em 
recuperação

Uma Kombi foi to ta l m ente re­
cuperada na» ofidna» da Secre ta­
ria de Transportes e Obraa P úb li­
ca» da Prefeitura M unicipal.

A pa rtir  de agora. por decisão 
adotada  pelo Prefeito Dam&iio 
Franca, todo» o» veiculo» pe rten ­
cente» ao patrim ônio do Município 
*erâo recondicionado» na» oficina» 
da SE T O P. T al medida faz com 
que »ejam evitado» gasto» excessi­
vo» por parte da Ediiidade pea- 
soenae nesse setor.

Esta nova Kombi *crá desti­
nada ao transporte da Merenda 
Eacolar do M unicípio. O ntem , o 
Prefeito Dam ásio Franca fez a en­
trega da chave do referido veículo á 
Diretora da M erenda Eacolar. pro­
fessora Cleide Guedes Pereira, em 
a to  solene que contou cora as pre­
sença» da Presidente da C am pa­
nha de M erenda E»colar na P a ra í­
ba, profe*»ora M aria Auguata B*- 
tiata; Secretário* municipai», en­
genheiro» e funcionário» da SE­
TO P.

Festa para a 
inauguração 

de calçamento
Os moradore» das ruas Her- 

mance Paiva c Cario» de Barro», no 
bairro de Mimmar. (in?|)«irunun uma 
grande fe»ta para a inauguração da 
pavimentação, em paralelepípe- 
doa. da» dua» artéria», marcada 
para hoje. á» 20 horaa. num a prov» 
dc reconhecimento ao prefeito Da- 
má»io Franca, que concretizou um 
«onho antigo da população daquele 
núcleo habitacional.

A P re fe itu ra  M unic ipal de 
João Pessoa providenciou a insta­
lação de um  pavilhão, para receber 
as autoridade» que te farão presen­
tes »o acontecim ento, assim  como 
participação da Banda de Música 
Cinco de Ago»to.

Dam asio Franc». desta m anei­
ra. »equenci» « *ua política de 
inaugurar pelo meno» um a obra 
por »emana, tendo presença asse­
gurada na fe»ta p reparada pelo. 
moradore» de M iram ar, acom pa­
nhado de  todo o secretariado m u­
nicipal.

Recurso» na ordem d* 1 mi 
[hão. 44 mil e 101 cruzeiro* foram 
investido» na pavim entação da» 
ruiu H ermance Paiv» c C«rlo» d* 
Barro», num  to ta l de 2.001 metro» 
quadrado» de  pavimentação, «endo 
I 197 na primeira e 804 na segun-

A Secretaria de Se­
gurança Pública do Es­
tado pode prender nos 
próximos dias. os agen­
tes penitenciários envol­
vidos no assassinato do 
assaltante Geraldo Fé- 
lix, no interior do presí­
dio de Mangabeira. O 
secretário Geraldo Na­
varro, informou ontem 
que já tem os locais 
onde os acusados se en­
contram e que já foi en­
viada uma equipe espe­
cial para proceder à 
captura de todos.

Segundo o coronel 
Geraldo Navarro, os 
agentes penitenciários 
estão espalhados em di­
versos municípios do in­
terior paraibano. Cam­
pina Grande, e Aguiar, 
na região do brejo, são 
os municípios indicados 
como o local escolhido 
pelos agentes peniten­
c iá r io s  p a ra
esconderem-se.

Até agora, informa 
a Secretaria de Segu-

rança Pública, apenas o 
guarda José Adelmam, 
acusado de participar 
do crime contra a vida 
de Geraldo Félix, que 
assaltou a Caixa Econô­
mica de Cabedelo, em 
fevereiro, está sob a cus­
tódia da polícia, preso.

Não foram localiza­
dos ainda, José Gomes 
Dura, José Adenilton 
Gregório de Sousa, José 
Pereira de Lima (“Chi­
co da Borracha), Ma­
noel Henrique de Al­
meida. Antonio Risalvo 
do Nascimehto, Valdir 
Benício de Sá e Getúlio 
Pereira Bezerra.

0  CRLME
Geraldo Félix esta­

va na penitenciária de 
segurança máxima de 
Mangabeira à disposi­
ção da Justiça pelo seu 
envolvimento no assalto 
à agência da Cef, em 
Cabedelo, em que mor­
reram dois funcionário«.

No último dia qua-

tro. o preso foi encontra­
do morto no interior de 
um dos banheiros da 
casa de detenção. O se­
cretário de begurança 
quando tomou conheci­
mento do fato. pediu ao 
governador, imediata- 
mente, a demissão d*e 
todos os agentes e dire­
tores da penitenciária, 
além de ser decretada a 
prisão dos implicados.

Na mesma ocasião, 
o secretário Geraldo Na­
varro solicitou ao gover­
nador que determinasse 
um representante do 
Ministério Público para 
acompanhar o inquéri­
to. Foi então designado 
o sr. Arlindo Monteiro 
de Carvalho, corregedor 
do Ministério Público.

Informações divul­
gadas ontem por fontes 
da secretaria atestam 
que nos próximos dias, 
todos os implicados na 
morte do assaltante Ge­
raldo Félix. estarão de­
tidos.

Navarro explica posição 
sobre inquérito da Caixa

O  See, 
Ger 
prvi

^ Secretário de Segurança Pública.
Geraldo X aiarrv . em itiu  nota  o 

'  prvpõttlo  da opinião expressa pelo 
J u i:  Federal Ur R idatvo Costa, de que i  
da competência da l>uticia Federal o apu­
ração do assassimn do preso Geraldo Félix 
Ferreira, sob a alegação de que "foi a Jus­
tiça quem decidiu a apuração por parte  
da Policia Federal"

Geraldo Xacarra afirmou que não 
atribuiu competência a ninguém , apenas 
em itiu  um a opinião calcada na Lei. m es­
m o porque quem  decide a respeito de 
competência são os tribunais, e. não  a 
Justiça, seja esta a comum  ou federal 

"De fa to  declarou o secretario - 
a u i i l r n i i ' o direito de  a  lu i do Código de 
Processo l \n a l .  entender que a com petên ■ 
cia para conJuitr o inquérito naquele casa 
e da Policia Fstadual. um a i e t  que o pre­
so /ix num  estabelecim ento
penal du Estado por funeionarui do E sta­
do. A Policia Judiciaria da Paraiba com  
pe te  <■ apum eáo da* m/mçiie* penais co­
m i tida* rm  teu  territ.iru,, conform e se  tn- 
fvrv no A rt 4 da C P P  O m e tm o  estalo, 
na te u  A rt A>. d u  que. i ia d e  regra. "A 
competência será determ inada pelo lugar 
rm  que fòr cometida a infração

D eitam u ainda o se%retario que "par

a i  se vê  que a Competência para apurar o 
crim e da Penitencia é  da Policia do E sta­
do Fatem os ponto de honra nisto, parque  
entendem os que além  da competência  
funcional, a par da isenção moral para 
apurar aquele delito

Acrescentou tam bém  que o Decreto 
Federal n  7 3 X 0 , d e  19 d r  d e tem b m  dc 
1973, "par m im  u ii ocado. não atribui, ab ­
solutam ente a Policia Federal a ecmp* 
téncia jurisdieional para apurar o crime  
cm  tela. d it  o art I letra G. dew  decre­
to. que  a  com pete  a  D PF apurar crimes 
contra sen  idoret federais no exercício de 
suas funções"

Só  ha um a exceção a essa regro, que  
está  t i  posta no inciso IX  do m esm o arti­
go, que  perm ite  ao D PF "proceder a um a  
inisstqcoçào de qualquer outra na turc ta  
quando determ inada pelo M inistra da 
Justiça

Eie Concluiu que *cm embargo de 
todu o respeito que tenho  pelo nobre Ju it 
Federal Dr R tda iio  Costa, não e pos 
m\  cl aca ta r  a  aptnufo a p re sso  por *ua 
Excelência, face aos d isp o s itu . ,  legais 
acima alados, a que a n t a  oüíhj

legislação a  rw peilo  do oc-unto e  que cu 
desconheça '

soa denunciou que está havendo demissão 
em massa nos estabelecimentos da Capital. 
O presidente do Sindicato dos Bancos da 
Paraíba, no entanto, disse ontem que des­
conhece o fato

Mesmo amum ad­
mitiu que alguns esta­
belecimento* bancário« 
onde a movimentação 
e*tejs diminuindo pode­
rá existir demissões, 
mas náo em ipande es­
calada. E justificou- 
‘‘Os movimentos dos 
bancos estão nu menta n 
do consideravelmente, 
como vamos dem itir 
nosso» funcionários” , 
afirmou.

"Náo tomei conhe­
cimento destas demis­
sões”. limitou-se a dizer 
o sr. José Dias Filho e 
acrescentou que pelo 
menos no banco onde 
era gerente - O Itaú - es­
tamos admitindo mais 
funcionários"

CONFIRMAÇÃO
C o n trarian d o  as 

declarações do sr José 
Dias Filho, o presidente 
interino do Sindicato 
dos Empregados nos Es­
tabelecimentos Bancá­
rios da Paraiba. Lenir

Leal, confirmou que 
continua havendo de­
missão nos bancos e isto 
tende a aumentar du­
rante este mê«.

Justificando suas 
declarações. Lenir Leal 
dis»e que a tendência é 
crescer nos próximos 
meses tendo em vista 
que em setem bro os 
banqueiros terão que 
conceder reajuste aos 
«eu» empregados. Eles 
demitem «eus funcioná­
rios com mais de ano na 
empresa para colocar 
Cáitrw ganhando menos.

Explicou que o Sin­
dicato dos Bancários es­
tá atento a tado isto e, 
inclusive, comunicou a 
Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em 
Em presa de Crédito  
IC NTECI a onda de de­
missões em João Pes­
soa. Continuando aten­
to a tudo que vem acon­
tecendo. procurando so­
lucionar os problemas, 
na medida do possível.

Técnicos garantem 
que mortandade de 
peixes nâo existe

A exemplo do que afirmaram, esta semana, os 
pescadores e vendedores do pescado, técnicos da Su­
perintendência do Desenvolvimento da Pesca tam­
bém confirmaram que não está havendo mortanda­
de de peixes no litoral paraibano Acompanhados de 
técnicos da Universidade Federal da Paraíba, eles fi­
zeram uma vistoria em todo litoral de Bahia da 
Traição, enantrando apenas um peixe, Canguh morto. 
O técnico em pesca da Sudepe, Aírton Rebouças 
Sampaio, explicou que o» peixes mortos que apare­
ceram no litoral da Paraíba nos últimos dias foram 
trazido, pela correnteza, do litoral do Rio Grande do 
Norte, onde o problema realmente existe "O núme­
ro de peixes mortos no litoral paraibano é totalmen­
te inexpressivo", afirmou.

CURSOS
De outro lado. co­

m eçam  na próxim a 
segunda-feira, nas cida­
des de Bayeux e Catolé 
do Rocha, os cursos de 
piscicultura promovidos 
pela Sudepe em convé­
nio com a LBA. O pri­
meiro sera ministrado

Klo técnico .Aírton Re- 
uças para 30 partici­

pantes. o segundo, sobre 
pesca artesanal, pelo 
técnico José Jaime de 
Obveira.

~‘0 > ôtvwdênádoT es­
tadual da Sudepe, Ge- 
raidõ Gustavo de Al­
meida. informou que os 
cursos terão duração de 
um a sem ana e têm  
como objetivo principal a 
transferência de tecno­
logia da fabricação de- 
equipamento« de pesca 
aos que vivem do ramo, 
alem de distribuir todo 
o material utilizado e 
construído durante o 
curso, com 0« pescado­
res. após o encontro.

Inquilinos pedem 
providências para 
diminuir barulho

Um documento elaborado pelos inquilinos dos 
escritórios do edifício Vitóna. no qual constam recla­
mações do granae número de alto falantes localiza­
dos em frente a casas comerciais na avenida Ria- 
chuelo. no centro da cidade, deverá ser entregue ain­
da esta semana ao prefeito Damásio Franca e ao se­
cretário de Segurança Pública do Estado, solicitan­
do providências, já  que se consideram "aliamente 
prejudicados com o som estridente dos altos falantes 
daquelas casas comerciais, dificultando nossos tra­
balhos”

No documento. 0« 
inquilino« do edifício 
Vitoria apontam que o 
som exagerado dos altos 
falantes contraria uma 
lei municipal que não

Erroite propaganda em 
rais onde se realiza o 

trabalho intelectual e

mental e que. por esse 
motivo, as autoridade« 
competentes devem le­
var em consideração as 
suas reclamações to­
mando urgentes ozovi- 
dências no sentiao de 
"acabar de vez com esse 
abuso"

Promoção cultural 
terá o apoio das 
Lojas Americanas

.4 direção das Lo ias Americanas orientou os di­
rigentes de sua filial cm João Pessoa para que dê 
opoio às entidades classistas em promoções artísti­
cas e culturais. Serão assinados convénios c<jm a Se- 
crx-tana de Educação e Cultura do Estado e lambem 
com a do município para 0 apoio em iniciativas que 
promovam o lazer e as artes 1 >s sindicatv>s também 
icrao procurados para que se integrem a esse traba-

As informações fo­
ram dadas ontem pelo 
coordenador de promo­
ções e vendas das Loia»
Americanas, Cláudio 
Rocha Bastos Acres­
centou que "as lojas 
unidas formam um gru­
po solido que vem aju­
dando o desenvolvimen­
to econômico das re­
giões eçi que atua"

Rocha Bastos co­
mentou ainda a necessi­
dade que têm algumas

cidades de um maior in­
centivo na prática de es­
porte. A direção da mais 
nova kija de departa­
mentos âe Joio Pessoa 
tem programas espe­
ciais para proporcionar 

de>envoivimento dos

Cromoçáe e vendas das 
ojas Americanas faz 

questáo de at innar que 
essa disposição também 
e extens.va à pratica 
das arte«.
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FLAGRANTES-
IGERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

COLIGAÇÕES 
DE FATO

Km nosso comentário de ontem, mani­
festamos entender que dificilmente o Gover­
no. em seu projeto de reforma político, en- 
glohará a viabilidade de coligações intcrpa- 
tidarins. mas proporá a extensão das sub- 
legendas ás eleições governamentais do ano 
vindouro. E. nessa apreciação, afirmavamos 
que se, havendo trocado o bipartidnrismo 
pelo plunpartidnrismo. para, com «ste, ten­
tar. iracnonar. dividir e até subdividir a 
Oposição, o sistema governista não iria. ago­
ra. permitir que. contra si, se somassem os 
forças oposicionistas, através de alianças in- 
terpartidarias.

Entretanto, com o retomo do pluriparti- 
darismo tendo desfalcadas as hostes situa­
cionistas de importantes e destacadas lide­
ranças políticas e populares, hoje filiadas 
aos novo« partidos oposicionistas, esse as­
pecto certamente. embora previsto, não foi 
bem dimensionado pelo Governo que. de re­
pente. se viu deparado com um detalhe em 
que passara batido-

O pluripartidarismo não dividiu radi- 
calmente as Oposições, como. certamente, 
pensam os estrategistas governamentais, 
permitindo-, ao contrário disso, que o Gover­
no tivesse a ele se contrapondo não um só 
partido político, como era o então caso do so­
litário MDB. mas um verdadeiro conglome­
rado oposicionistas, representado por rada 
menos do que cinco siglas partidárias.

Despertados agora para esse seu erro de 
perspectivas, os alquimistas do laboratório- 
político governamental buscam evitar que se 
concretize aouilo que eles não previram ao 
readotar o pluripartidarismo, ainda mais plu- 
ralizado pela prevalência, paralela, a ele, 
das sub-legenaas. não permitindo que as 
agremiações oposicionistas se aglutinem em 
forma de acordos interpartidários.

Entretanto, mesmo que assim pense e 
realize, o Governo estará batido nos seus 
propósitos de inviabilizar as coligaçòés opo­
sicionistas interpartidárias; e isto mesmo 
que no texto da lei da nova reforma eleito­
ra!. expressameme figure qualquer proibição 
nesse sentido

No final, ao que nos parece, a emenda 
será pior do que o soneto, se atentarmos para 
essa evidencia:

0  Governo pode propor ao Congresso 
Nacional lei que proiba coligações interpar­
tidárias. mas não poderá fazê-lo obrigando 
aue todos os partidos tenham que ter candi­
datos próprios a governador ou a senador, 
por ser isto uma deliberação da economia in­
terna de cada grêmio partidário.

Em outras palavras, ao casuísmo proi­
bitivo de coligações interpartidárias legal­
mente formalizadas, as forças oposicionistas 
poderão contrapor composições de fato - au­
tênticas “coligações brancas" - contra as 
quais o Governo nada poderá fazer, a não ser 
ter que enfrentá-las.

E. referindo, exemplificativamente, o 
caso paraibano, as Oposições poderão tomar 
concretizáveis tais “Composições brancas’’ 
com um partido apresentandop candidato a 
governador e um outro concorrênte á senató- 
ria.

E para essa perspectiva, os laboratoris­
tas governamentais não encontrarão remé­
dio casuístico referendado pela aprovação le­
gislativa.

Será um autêntico beco sem saida. E as 
oposições, praticamente convencidas da in­
viabilidade das coligações, já estão sensíveis 
a esse tipo de abertura política com que po­
derão levar o governo ao canto da parede, 
nas eleições majoritárias de 1.982.

RESPINGOS
MARIZ - Incluída nesse prisma também 
opinião do deputado Orlando Almeida, a 
pesquisa, divulgada ontem em “0  Norte", e 
feita entre deputados estaduais do PMDB e 
vereadores da sua bancada em João Pessoa, 
evidenciou que, para fins de coligação das 
oposições paraibanas, o nome de maior trân­
sito e de maior consenso é o deputado Antô­
nio Mariz.

XXX

RONALDO - Pela quase totalidade das res­
postas do« lideres peemedebistas consulta­
dos. o ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima foi 
considerado uma grande alternativa para o 
caso de não haver coligação e o PMDB ter, 
então, que disputar a Bucessão estadual com 
candidatos próprios.

XXX

CAMPANHAS - Visando a Assembléia Le-

fislativa, os vereadores Mário Araújo e João 
emandes. do PMDB; e José Luiz Júnior, 

do PTB, já 6e acham em plena campanha. 0  
edil Everaldo Agra. do PDS, visto como dis­
posto. a, outra vez, tentar a deputação esta­
dual. ate agora, não 6e manifestou se irá 
pleitear o Legislativo Estadual, ou uma ou­
tra reeleição à Câmara Municipal.

DE CAMPINA. NÃO - Havendo coligação 
PP/PMDB • com o candidato a governador 
sendo pepista - o postulante át vice- 
governanfa não sairá de Campina Grande, 
isto na hipótese do senador Ivandro Cunha 
Lima ser pleiteante à reeleição. Tal aconte­
cerá pelo entendimento de oue será margi­
nalizar outras áreas do Estado, com os can­
didatos ^senador e vice saindo de Campina 
Grande.

XXX

VISITA Comandante do V  Grupamento 
de Engenharia, o general Roberto França 
Donungues esteve, ontem em Campina, ins­
pecionando o TI BataJhào da Polícia Militar 
do Estado. Em sua estada, foro da agenda 
militar, visitas ao prefeito Enivaldo Ribeiro 
c ás instaíaçõea do DNOCS.

storiou os veículos do Batalhão e viu suas condições de operação

Comandante da Guarnição Federal 
faz inspeção ao 2Ç Batalhão PM
0  general Roberto Françai 

Domingues. comandante da, 
Guarnição Federal sediada na 
Paraíba, fez visita de inspeção na 
manhã de ontem ao 2? Batalhão 
Policial Militar, era Campina 
Grande. Na ocasião, verificou 
suas condições de operação.

Vindo de Guarabira, onde 
esteve com a mesma finalidade, o 
general Domingues nessa visita 
se fez acompanhar dos oficiais do 
tenente-coronel Pedro Figueira 
Santos, tenente-coronel Norberto 
Schoen; major Aloisio da Rocha e 
major Hilton Dantas da Silva; e 
do Comandante Geral da Polícia 
Militar da Paraíba, coronel Seve- 
rino Talião de Almeida.

Tendo pernoitado em Cam­
pina Grando, o general Roberto 
França Domingues, chegou ao 2» 
Batalhão Policial às 7:30hs, onde 
passou em revista a tropa, visitou 
as instalações do quartel e ouviu 
substancial exposição do coman­
dante daquela unidade policial- 
militar, tenente-coronel José Ge­
raldo Soares de Alencar.

HISTÓRICO
Na sala de instrução, o 

tenente-coronel Alencar, fez, 
para o Comandante e a oficiali­
dade da Guarnição Federal da 
Paraíba, todo o histórico do 2* 
Batalhão Policial Militar, criado 
pelo Decreto n» 1.353, de 20 de fe­

vereiro de 1.925, do então presi­
dente do Estado, João Suassuna, 
e que foi inicialmente inBtalado 
na cidade de Patos, para conter o 
avanço do cangaço, que àquela é- 
poca assolava todo o sertão nor­
destino.

O 2> Batalhão Policial, em 
sua área de jurisdição abrange 
cerca de 46 municípios paraiba­
nos, integrando em seu raio de 
atuação todo o Compartimento 
da Borborema, sendo responsável 
pela segurança de uma área de 
21.944 quilômetros quadrados, 
habitada por 769.413 mil pessoas, 
sendo 236.443 só do Município de 
Campina Grande, onde está se­
diado.

Talião: é preciso acabar a violência
Tomando como exemplo o 

recente atentado ao papa João 
Paulo O. o comandante geral da 
Policia Militar da Paraíba, coro­
nel Severino Talião de Almeida 
lembrou que "isto é uma prova de 
que a violência continua desen­
freada". salientando que "por 
isso mesmo ela deve ser extingui­
da no menor espaço de tempo 
possível”.

Edval Rodrigues Martins, 
que matou a estudante Verónica 
Lopes do Nascimento no último 
domingo, ainda não se apresentou 
ás autoridades policiais. O autor 
do crime está foragido desde do­
mingo procurado pelg delegado 
António Pedro de Melo.

Conforme veraào apresenta-

As declarações foram feitas 
durante entrevista que o coman­
dante concedeu à imprensa poli­
cial campinense, antes de deixar 
Campina Grande, ontem de ma­
nhã. com destino a João Pessoa. 
Sobre a Policia Militar, o coronel 
Talião disse que com o apoio do 
Governo, a PM "melhora a cada 
dia no que se refere a equipamen-

da pelos familiares de Verónica, 
“ ela morreu sem saber por­
que". A estudante e Edval viviam 
juntos há dois anos e tinham mar­
cado para hoje seu casamento.

Não há testemunhas do cri­
me, ocorrido no interior de um 
quarto da casa de Verônica.

tos, policiais militares e viatu­
ras".

O comandante geral da PM 
declarou que o Corpo de Bom ­
beiros está recebendo viaturas 
novas, através da CBV, a concor­
rente de vendas; "que está empe­
nhada em retificar todos os erros 
que cometeu e entregará, no me­
nor espaço de tempo, vários car­
ros novos”.

Manual orientará 
as repartições 
arrecadadoras

A Secretaria de Finanças do 
Estado vai elaborar, para fins de 
uma orientação padronizada aos 
dirigentes de suas repartições ar­
recadadoras, um roteiro denomi­
nado de “Manual do Coletor".

Esse trabalho será feito com 
a ajuda efetiva de setores técni­
cos do Ministério da Fazenda, 
que, juntamente com subsídios 
•fornecidos pela Secretaria Esta­
dual de Finanças, já está elabo­
rando os estudos iniciais.

Para prestar, aos órgãos da­
quele Ministério, melhores infor­
mes sobre a sistemática funcional 
das Coletorias estaduais, de pri­
meira a quarta classes, viajou a 
Brasília o agente fiscal José Iran 
Marinho, coletor estadual no 
Município de Esperança, jurisdi- 
cionado pelo 3» Núcleo Regional 
de Fiscalização, sediado em 
Campina Grande.

A escolha desse servidor, que 
deverá passar uma semana em 
Brasília, foi feita pelo secretário 
Marcus Ubiratan, dentre uma re­
lação de nomes que lhe foi enca­
minhada pelos superintendentes 
dos seis núcleos regionais de fis­
calização, em que, do ponto de 
vista fazendário se divide a Pa­
raíba.

TREINAMENTO

Coordenado pelo inspetor 
fiscal auxiliar José Iacoino, está 
sendo realizado, com aulas pela 
manhã, um treinamento intensi­
vo pura fiBcaiH estaduais de esta­
belecimentos dos núcleos regio­
nais de fiscalização de Campina 
Grande e Monteiro, frequentado 
por 30 funcionários.

Com duração de 30 dias, do 
currículo desse curso intenBivo, 
constam as disciplinas: Relações 
Humanas, Direito Tributário, 
legislação Tributária, Processo 
Fiscal, Contabilidade e Prática 
de Fiscalização.

Voto de aplauso para 
Dona Glauce àprovado

A Câmara Municipal de 
Campina Grande aprovou, em 
sua sessão de ontem, um voto de 
aplausos a dona Glauce Buríty, 
pelo seu contributo às festivida­
des do Dia das Mães, levadas a 
efeito nesta cidade. A iniciativa foi 
do vereador Genésio Soares de 
Carvalho (PDS), que pediu, atra­
vés de requerimento, que a deci­
são da Casa lhe seja comunicada.

Ainda na sessão de ontem, 
com subscrição dos demais verea­
dores, a "Casa de Félix Araújo" 
aprovou requerimento do verea­
dor João Nogueira de Arruda, so­
licitando a consignação em Ata 
dos trabalhos da Casa, de um

voto de dor e piedade, pelo recen­
te atentado praticado contra o 
Papa João Paulo II. Disse ele quê 
“foi um ato brutal e desumano, 
praticado contra um dos maiores 
homens da atualidade e que tanto 
vem se batendo a favor de um 
mundo justo e humano para to­
dos".

O sr. Nogueira de Arruda pe­
diu que a decisão da Câmara de 
Vereadores seja comunicada ao 
Núcleo Apostólico, em Brasília, 
dom Carmine Rpcco; ao Arcebis­
po da Paraíba, d. José Maria Pi­
res. e a Dom Manuel Pereira da 
Costa, Bispo Diocesano de Cam­
pina Grande.

Prossegue a onda de 
assaltos em Campina

O engenheiro químico Gilson 
Araújo, residente no bairro da 
Palmeira, esteve na Central de 
Polícia ontem para prestar quei­
xa contra arrombadores que leva­
ram de sua residência um grava­
dor Philips, com diversas fitas, 
um rádio FM, um liquidificador 
Wallita. calças US-Top, cortes de 
tecidos e outros objetos.

Ai çutoridades policiais de 
Campina Grande têm recebido 
outras queixas e admitem que 
prossegue a onda de furto6 na ci­
dade.

O professor Ricardo Rezende

de Morais, residente no centro, 
também teve Bua casa arromba­
da. Os assltantes roubaram um 
televisor preto e branco de 17 po­
legadas, uma máquina fotográfi­
ca, um iiquidicador e um motor 
de rádio.

O contabilista João Jorge 
Guedes, residente no bairro do 
Catolé, compareceu à Central de 
Polícia para denunciar um roubo 
ocorrido em suo caso. 0$ ladrões 
levaram um bujào, um ventila­
dor. uma bateria de cozinha com 
várias peças, roupas e outros ob­
jetos.

Ediual ainda não se 
apresentou à Polícia

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIBE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxiaa, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
EXERCITO -------------IV EXERCITO - 7» RM/DE 

I«* REGIMENTO DE CAVALARIA MECANIZADO

EDITAL

O  C om andante  do 16' R E G IM E N T O  D E  CAVALA.
RIA M ECANIZADO, sed iado  na E s tra d a -dq Aeroporto . 
Bayeux - PB . vem por in term édio  do presen te  EDITAL, 
convidar oa Reservista» abaixo  relacionado«, a entrarem

contado  com a SEÇÀO  M O BILIZA D O RA daquela Re.

Sim ento. pew oalm ente ou a través de  c a r ta , com a linaUd*. 
e de  atualixar teu s endereço«:

R E S E R V IS T A S :

• Alufxio Franci»co de A iaii 
•' Antonio Dia» de L im a
- Carlo« A lberto Ferreira Diniz 
■ Carlo« A lberto L eite  Rolim
- Carlo« Antonio do« Snntoa D anU i
• Cleveland M eneie« de Lima
- Dário C avalcanti R am alho
• Deny« P o n t«  de O liveira
• E dnaldo Bezerra d a  Silva
- E duardo  Bernard ino  Pin to
- FrancUco de Acaia Ferreira L o p «
- Ivanildo d e  C arvalho S an ta n a
- Ja lm ir Gilvan de M edeiroa
• Jodo B a tiita  G o re «  d a  S ilva
• Jodo Boaco Rolim
• Jodo D ias Ferreiro
- Joaé W ilton X avier Gttlvâo
• Ju ran d ir  Medeiroa de A raújo
- Lúcio d e  Fre itas Lima
- M arcelo Paiva Fernandes de  O liveira
- M arco A lberto L eite Nóbrega
• M a rc «  de  Medeiroa Marque» 

Rexinaldo A mérico T avares
- Roberto de  Araújo M artina
- Sérgio M urilo d e  O liveira
• Severino do Ram o das Neve«
• Silfam e Francisco d e  Soura

Q uartel em Bayeux. PB . em 05 de M aio da 1961

E D I T A L
RIB - RUTILO E ILMENITA

DO BRASIL S.A. t
CGC/MF N- 15.232.127/0001-03

ASSEMBLEIA GERAL

o r d in Ar ia / e x t r a o r d in Ar ía

bUU Im l OrRurll/btrurOlHlHi, *» irt, ,n (i< a* a*. *  Sll
w in, •* «»a. tn m ,  ra. It «>■ u rn
n «Iimrarw uln • !*»«<»* ir*» n  <■>:
1 - »iiw61.li Im l CrOlwrl.

•1 *>««*r>* *• airtnri. . vnma'nfrt rtlnlm M
•MTttcU run m i k  ]m ln  n  ltd;

O «em iti, u  w n f i j  u  » n u l l  m t i r i i  *  cmIUI mll«M

Assine A UNIÃO
I  Em Cajazeiras

Rua Pe. José Tomaz, 19

exam e d e  biópsias a peças cirúrgica« 
prevenção do  câncer ginecofógíoo 

diagnóstico im ediato  do  câncer (oongetaçia} 
citologia das cavidadac 

sed im entação espontânea 
citocen trftuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAI»

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

A venida D. Pedro II, 7 
Fone: 221-33S9
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•  Num a competição 
diferente eetarào todos 
os ten istas do Cabo 
Branco, durante todo o 
dia de amanhã. Eles 
participarão de unia 
espécie de olimpíada, 
tomando parte não só 
do ténis como também  
de partidas de volei­
bol, futebol de salão, 
celotex (futebol de bo­
tão) e cabo-de-guerra.
•  A iniciativa foi to­
mada pelo sub-diretor 
Ivanildo Arruda e teve 
imediato apoio do dire­
tor Remo Germóglio. 
N a parte de tênis, ha- 
verão disputas de sim­
ples e duplas, na maio­
ria das vezes envolven­
do pai e filho.

•  Os tenistas estarão 
divididos em equipes 
que levam nomes de 
Estados.

H ELEN A  RIBEIRO CO UTINHO

Convite
• J 'm caria Que está 
*™*recando a conhe­
cidas figuras da soeis-

0 em presário  
Eudoro Chaves fax 
convite para 0 
curso de ténis dedica­
do a principiantes, que 
vai ser Iniciado na 
Academia de Tênis da 
Paraíba.

•  A certa altura da 
carta-convite, dix Eu­
doro: “Na Academia 
voce estará em am ­
biente de aprendizado 
livre da inibição de 
quem ainda não sabe 
jogar. Após 25 aulas, 
garantimos que vocé 
será mais um  a ingres­
sa r  no m aravilhoso  
universo do ténis”.
•  Os interessados de­
vem discar 221-4797 e 
falar com Shirley Cos­
ta.

Nova idade 
de Helena

•  Helena Maroja Ribeiro 
Coutinho (foto), senhora do 
maior destaque na sociedade 
de João Pessoa, está aniver­
sariando no dia de hoje. Ela é 
casada com o industrial José 
Waldomiro Ribeiro Coutinho.
•  Em sua residência, à noite, 
Helena receberá amigos para 
recepção.

□ □□
Exposição
de Anco

•  O humorista Anco Már­
cio resolveu transferir para 
o final do ano a sua exposi-

âo fotográfica “ Minhas 
xas Amigas” , ganhando 

mais tempo para uma sele­
ção de fotos.
•  A primeira mostra foto­
gráfica de Anco está reser­
vada para o Hotel Tropica- 
na.

•  Durante quatro horas se­
manais, a Academia de Ténis 
da Paraiba está ensinando, 
inteiramente grátis, a prática 
do requin tado  esporte a 
crianças de 6 a 9 anos de ida­
de. Este trabalho vem sendo 
levado a sério, porque a meta 
de Eudoro Choves - idealiza- 
dor e construtor da Academia 
- é garantir o futuro do tênis 
na Paraiba.
•  Quem está dando as aulas 
é professor do mais alto ga­
barito contratado pela Aca­
demia de Tênis da Paraiba, 
obra erguida com recursos 
próprios e que vem situar o

nosso Estado como pioneiro, 
enchendo de orgulho toda a 
comunidade.
•  Uma coisa apenas é la­
mentável e não se justifica: a 
Academia não conta com 
energia elétrica para suas ati­
vidades noturnas. A rede elé­
trica está a apenas 350 metros 
do local e o Estado diz que 
não pode arcar com a despesa 
de sua extensão na via publi­
ca, mesmo sabendo que da 
rua para a Academia o custo 
é de responsabilidade daque­
le clube, que inclusive já tem 
um transformador de 112,5 
KVA.

"NJANTAR DO JANGADA
•  O quadro social do Jangada Clube não só vem pres­
tigiando o jantar-dançante de sábado como também  
elogiando o esforço de sua diretoria em m anter a pro­
gramação semanal, mesmo que outro acontecimento 
socialmente venha a ser promovido ao mesmo dia e 
horário por outro clube da Capital. Assim  ocorreu no 
último sábado, mas sem prejuízo para o alvi-verde de 
Tambaú.
•  Amanhã, novamente o presidente Marco, Crispim 
e o diretor social Benjamin Rabello estorno presentes 
na sede do Jangada recebendo o, m ulto, associado, 
do clube para outra movimentada reunião. O grupo 
rjaicai Jo  maestro Moaclr Codeceira tem novidade 
em seu repertório para oferecer durante a noitada. J

-ôocóecfode—çmmam

SA LETE, ABDIAS SA E  CEY 8A  M ARTINS RIBEIRO 

□  □  □

SÓCIOS CONTRIBUEM 
PARA FESTA PRIVÉ

•  A  ju lg a r  pela  re lação  do pessoas p r e s tn tc i  na  fe i ta  de idbado  do  
Cabo B ranco , pub licada  n u m  jo rn a l da cidade, ch eg a -te  d  conclu ­
íd o  que  o encontro  io d a i  fo i program ada para  o be l-p razer de  m ela  
dúzia  de d ir ig en te i e para  um a  in sign ifican te  parcela  de associa- 
d o i. E  tudo  i i i o  cu steado  com  a con tribu ição  m e n ta l de  cen te n a s d t  
outros id c io i, que i e  v iram  im pedidos de p a rtic ip a r p e lo t a l to i  p re ­
ços d as m esas c pe la  exigência  da  g ra v a ta .
•  E s tra n h á v e l tam bém  fo ram  as declarações do p re s id e n te  do c lu ­
be, ju s t ific a n d o  o p rtju izo , ao a firm a r  que  "o  c lube  pode m u ito  bem 
se  dar ao luxo  de  subsid ia r suas fe s ta s  com  pequenos pre ju ízos, que

•  M ais a d ian te , o presiden te  e stranha  e p e rg u n ta : " S e rá  que a l­
gu é m  pode op inar sobre  algo que  não chegou a v e r f  ", Com o s i  nota, 
o p residen te  tem  m em ória  cu rta . Sa b e  ele m u ito  bem  que  o c lube  e s ­
ta  com  o tro feu  d e  "M e lh o r C a m a v a l-8 l"  g raças as opiniões da ­
que les  que, m esm o  não vendo o carnaval, louvaram -se  em  in form a-

□  n a

(  ACADEMIA AS ESCURAS )

MÉDICO E  SRA. ARLINDO (MARIA JO S É ) M AROJA. NO JANGADA

1 0 - DESEMBARGADOR Hélio Soa­
res esteve aniversariando ontem e, 
merecidamente, ganhou muitos 
abraços. • • •  DEZOITO anos de 

Sandra Trombetta serão comemorados hoje com almoço que ela 
oferece a amigas em sua residência. • • •  PAULO Bezcrril eJoel 
Falconi estão preparando carta de parabéns d diretoria do Cabo 
Branco, pela beleza de festa do último sábado. • • •  NILDETE  
Chaves de Lima, professora de Educação Física, está anivçrsa- 
riando hoje e vai oferecer recepção em sua casa. • • •  ESTA CIO 
Rangel assumirá na última sexta-feira deste mês a presidência 
do Clube Astréa. Associados astreianos fazem fé em uma boa ad­
ministração. •••A G O R A , todos os sábados peta manhã o Cassi­
no da Lagoa serve picado-de-pouco. Amanha, portanto, é dia. 
•  • •  IATE Clube está parado socialmente, mas a todo vapor na 
parte de obras. Seu rcataurante continua falho no serviço.

Salão em 
Miramar

•  O  d ire to r de e* porte» do 
C ebo  B ra n co , e n g en h e iro  
R em o G erm óg lio . d e c id ia  
m ov im en ta r aa a tiv idade«  do 
c lube  e, p a ra  dom ingo, eaU  
a n u nciando  a rea liz aç ão  do I 
C am peonato  In fa n til d e  Fu­
tebol d* S a lão , no  G ináaio 
"M an o e l M orai»” .

do colocado» em ação  perto  
de 100 m enino», d iitribu ido«  
em  o ito  eau ipe»  in a c r lta »  
p a ra  a» d ifpu taa  in terna»  
daquele  «apo rte  no c lu b e  de 
M ira m ar . O  to rneio  coroeça- 
rã  à» 8 bora» d a  m anhã.

□ □ □

O Caniço 
vai sair

•  O  >omalí*ta H eitor Falcão 
dc Freitas, rd ito r principal do 
bom imformntivo "O  Caniço-', 
do Jangada Clube, jâ  eatá pro­
v idenciando  todo  m a teria l 
para fazer circular, no d ia  30 
de»te mé». o  aegundo número 
da daquela publicação rociai. 
O prim eiro núm ero teve gran­
de receptividade

•  O» colunista» rociais d a  ci­
dade foram convocado* por 
H eitor Falcão para continua 
rem ocupando, com notícias, 
o» espaço» que lhes foram des­
tinados no núm ero inaugural.

□  □ □

Balé em 
Jacaré

•  E stá  c on firm ada  p a ra  a 
ta rd e  d e  a m a n h ã , na sede 
náuU ca do Ia te  C lube da  P a ­
ra ib a . a  rea lização  d e  um a 
festiv idade  a in d a  po r con ta  
do D ia d a s  M ães tr a n s c o r ri­
do no ú ltim o  dom ingo . Um

rpo de jovens d a  socicda- 
co n v id ad as, p a rtic ip a m  
de  um a ex ib ição  de ba lé , d i­

r ig ido  p o r  Z eta.

dencia: Ran João Amorim. 
U i (A União). Ae. do S i ­
to . IH  (Tombam) o» Li­
vraria Sáo Paulo, /unto an 
Cinema Rrx.

z y

Explicação 
de Newton

•  De Newton Borges para o 
editor desta página:

"Com respeito às notas 
publicadas em sua coluna 
sobre uma possível imposi­
ção da Diretoria para que 
eu deixasse a direção do 
restaurante da sede central, 
informo que de modo algum 
isso aconteceu.

O que me levou a deixar 
a direção do restaurante foi 
o meu retorno ao serviço 
público, junto ao lapas.

Procurei então o presi­
dente Ozáes M angueira 
explicando-lhe o que se pas­
sava e, ele, gentilmente 
aceitou minhas pondera­
ções; dai havermos chegado 
a um acordo sobre o meu 
afastamento, tudo, alias, 
sem o menor arrepio em 
nossa velha amizade”.

Projeto para 
nome de rua

•  O vereador Francisco Salda­
nha, numa das próximas sessões 
da Câmara M unicipal, jrá 
apresentar projeto-de-lei pro­
pondo que seja dado o nome do 
Coronel Joca Velho a uma das 
ruas do Conjunto “ fvan Bicha­
ra", no Alto do Matéus.
•  A figura homenageada, quan­
do em vida, foi um dos mais in­
fluentes agro pecuaristas na ci­
dade de Aiagoa Nova, mas foi 
aqui em Joào Pessoa que viveu 
seus últimos dias. A proposição 
de Saldanha deverá ser aprova­
da por unanimidade naquela 
casa legislativa.□ □□

Apoio para a 
presidência

•  Embora ainda com muito tempo 
pela frente, já se começa a talar 
desde iá no pleito sucessório do 
Jangada Clube. Embora se recuse 
a revelar seus nomes, sabe-se que o 
presidente Marcos Crispim tem 
sido procurado por duas figuras da 
sociedade que querem o apoio do 
dirigente jangadeano para as elei­
ções de 1962.
•  Como ainda tem muito tempo 
pela frente, Marcos Crispim acha 
prematuro qualquer pronuncia­
mento e também promessa de 
apoio à qualquer um que aspire a 
presidência do clube.□ □□

Dia de festa 
no Bnb Clube

•  Todo o dia de amanhã será de 
festividades na sede do BNB Clu­
be, em Tambaú, quando a agre­
miação bancária estará comemo­
rando mais um ano de fundação. 
Durante o dia serão realizadas 
competições esportivas e, á noite 
será promovido um encontro 
dançante com “Os Tuaregs” .
•  As mesas para convidados se­
rão vendidas ao preço de Cr$ 
1.200 e os ingressos individuais 
custarão 300 cruzeiros.

GERMANA PAULO N ETO

Adesguiana
•  M uitas peísca» d* roctedade que 
fcrroaoi a g rands fam ília a d eíg i.unn  
da  P i ra i ba participam  na acmie Ar 
hoje. no restauran te  do Lite Club* da 
Paraiba. d* um  jan tar de ironírater- 
njzaçâo, ainda  por con ta  do  Lha do*

de cvn- 
dei*-

•  A iniciativa d

p á '  da .V ia* na P a n t£ T " Jp^>»*-’í
O tacibo  doa í<ai.uia Sdveira A (exa
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O compáemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocaslào 
•  •  •

ê
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P r a t a  L i l Í , S l S-B

farmácia

l&M ORGANIZAÇÃO 
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM KM TAMBAÚ

Ru« Cario« Alverga. 23 - Fone: 226-1132

MOVELARIA

■li nT
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS
M O\ e is  e e l e t r o d o m é s t ic o s

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
À SUA MOVELARIA 

rua 13 d« maio 198>c«ntro 
__________ FONE 221*3712

MOVE LA RU

PERNAMBUCANA
Um» Loja Com Paraiaalldada

MATRIZ: Praça Pedru Amenoo, '1 - Fones
_________221-4575 t  1031_________________

FILIAIS*
Loja II * ^ua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

4468
Loja UI - Rua Duque de Caxias, 296 - Fone 

221-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxiãs. 275 - Fones 

221-4770 e 4066
Loja V - Av.Epitãcio Fetsos. 3001-Fonss 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VI - r . Joio Luiz Ribcire de Morais, 266 
For* 221-Ò640

Loja VII - P a r q u e  Soloo ds Lucena. 263 Fc .-e 
>21-2961
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ARTES.

MAX XL1M

r i s a s
21 d* m arço  a 20 d» a b ril • O onano trrd ho/r 
um "irvnrnín d f  áificuldadt no rrloctfinamrnto 
pm fu tional coas o fitu d rj de incompreensão 
Fotvrobtlidsdr pero assinatura He contrato* 

* tja  mai* coerente na tonada  de resolução de caráter pet- 
toai A iprrlo* m uito  benéfico* em  relação a contata i com 
parente* e omi/o* m ou pedi imo* Viva com toda intensidade  
cm momento* de am or Sua  característica a intolerância

TOURO
21 d* a b ril a  28 do maio • Para voeê. taurino, 
que tenha cemo atii idade profissional emprego 

M B  ligado a bane-a e initituição financeira, cita  
W »  texts-fcira trará m om ento d t alto fovorobilido- 

de Aspectos em  gera! pon tu o *  pera i ru  «rolo pessoal Pre- 
tença influente de prssoa çuc lhe tn u  grande lignificado afe- 
tu  •  Dedicação e cannho Saúde em fate  neutra Sua carac­
terística para hoje a dependence  a fe tua

GÉMEOS
H I P ^ C  21 do m aio a 20 da  junho  - Um aspecto de 

I I  ccm tuada  foiorobiUdade a itrvU tica lhe trará 
I  / y l  benéfica influência e condições politico* para 
I B M  puo m otive de  form a cLra o ecu dia Aplique  
• -i lx.Ua e  in ie stinen ta*  de sólida procedência Tarde e not- 
te Or otpecto* revigorante* para m a  t-.iêncta a fe tu a  com 
arraddi.el m rpreta Saúde e n  dia m uito bom Sua caroctt- 
rí,fica para e ito  te x t o-feira o versatilidade

CÂNCER
ü j ^ \ |  21 do junho  a  21 da  ju lho  ■ O cancenano terá
B B ç  hoje. no tadam m te  na trgunda m et ode do dia. 
^ Ê W Ê È  «m  trdnuto astrológico de favcrcbihdade pera 

negócio*, profissão e dinheiro Um clima d* 
m ar.' aceitação pe ttoa l terá cu ido no trato doméstico Ree- 
cantro o moroso deve ter olhado com certa cautela, por repre­
sentor latente* n tc o t a* tuas atua it reloçãet Saúde regular

LEÃO
1 ^ ^  22 da ju lho  a 22 de agosto  - Procure hoje

m ottm r te  m ait dedicado oot te u t próprio* 
W j  problema* peuoa it. rocionaluando-o* r  bus- 
■ h r f j  condo tolucioná-lu* com equilíbrio c tato Pre- 
u-nca marcante de  iiiperior ou colega em te u  am biente de 
trabalhe Debilidade cm  auunto» de  n o tu rn o  financeira. 
i Ira:a ! .lrocia doméstico e amorosa. Saúde carente de a l­
gum cuidado e controle Sue  característica: o bondade

VIRGEM
23 de agosto  a 22 de  setem bro - Sentimento» 

I V J  de autí -realização r  grande iitalidade marca- 
'do c ito  tua srjto-feira de influência m uito po- 

t H B  u tic e  do Sol que lhe trará honra e /ocorra Re- 
•o uma mento afável e recompensador com  colegas e amigo* 
Troto bem duposto na fam üia Procure *e m ottrar m ait 
aberto * franco no* auunto* de natureza sen tim enta l Saúde  
em dia bastante favordceL Característica a confiança.

T W t  2 3 d e .e te m b r
( M j  ligado» ao *eu 

r e u n a m  atrai 
k M l r f  hoje  supere un

LIBRA
*  «etem bro a 22 de ou tubro  - Fato* no to» 

u trabalho deverão motivá-lo e lhe 
n  atraiu o* m aiorvi para que o libriano 

•e um  sentim ento de detencan toe  de- 
ránimo Guarde o* valorei e jóias V iiitai de  parente* ora 
afoitado podem ocorrer o tarde ou à noite. A venturas e senti- 
mento* pastagem *  a  enooUerào com pessoa de grande fascl- 
ni" 'Gude regular Caracteríitica o dependênciam ESCORPIÃO
T ü r  23 de ou tub ro  a  21 d a  novombro - Em  dio ntu- 
3 W  tro nas *ua* características astrológicas. o natt- 

t o  d t  Escorpião terá. no entanto, um  clima (a- 
i arável oo trato de auunto* ligado* d cirurgia t  

m rtau  com direto influência de Morte B om  aspecto* finan­
ceiro* Procure te  mostrar m e u  extrovertido e externar com 
i.ncet.áadr teus sentimento* Saúde em  período regular 
Cautela com ambiente* frio»

.  SAGITÁRIO
22 de novem bro a 21 de dezem bro - O »agita- 
nano  trrd. neita  texto-feira, indicação de gran- 

m  de fo iorobdidade paro o acertode questões ptn-
®  dente» de natureza funcional ou financeira

S r u e  psmcm nam ento astrológico, você pode intentar oçóe» 
judiem * Diálogo e aproximação com parentes chegado* em 
rúmo de eonfiança t  afeto Saúde regular Sua coracterísti-

. CAPRICÓRNIO
22 de dezem bro a 20 de janeiro  - A inda pertu  

h H  poro o copnc.jrruono a» m dicoçóci d t de* 
law fobihdode no Valo p cuoa l resultante» de 

1 B T  atitude* incoerente* Começa a te esboçar um  
rbm a m a u  benéfico t  disposto. com resultado» palpãi eis em 
suas finanças e ganho» Todo um  quadro favorável *e dupóe  
a ,r o  favor na segunda m etade do dia Saúde boa Suo coroe 
teríitico  a constância

AQUÁRIO
21 de ja n e iro  a I» d» fevereiro • O etp ln lo  d ,  
luta e a tenacidade com que o oquanano busco 

l a »  *e us objetivo* de natureza material, o farão
f o j f  c é x f ,  resultado* positivo* tm  termo* pro- 

fi**iontu» e financeiro* C lim a dê  6oo dupotição no tra iopet 
«xjl M om ento  d e  delicadas relações envolvendo parentes 
qur podem  *»• mostrar hostis e arredio* Am or e cannho Sua  
caracter l i t  ico o doação

€ P E L V E S
20 d e  feve re iro  s  20 d a  m a rç o  - Você viverá 
hoje um  dia m uito  favorável para *ua» fman- 

Ij M oA I  ,o» m i rtiim en to*  e especuloçóe* M omento de 
t f y  afirmação pessoal e profisstonal com presença 
■ Z m  e concretam ente benéfica de pessoa que m u ito  o  quer 

\  ii é m  .o sentim ental de ttm u ro  r  m u ito  cannho  Sauae  r< 
guiar Sua carocterístiia  paro ho je  a  cooperação

'Providence", uma obra perfeita de Alain Resnau, em exibição hoje nas sessões do Cinema de Arte

* Ruim 
'• Regular

’ ótimo 0 QUE HÁ DE NOVO
NO CINEMA

P R O V ID E N C E  <..........) - P roduçio
francesa. Direçéo de A lain Reznais. A ponta­
do pela critica como um a obra perfeita, o fil­
me aborda oa proceaaoa e o  m istério da cria- 
Ç*o literária: um  eacritor íainoao que sabe 
que vai morrer, na víapera de completar 78 
anoa concebe aeu últim o romance, uma nar­
rativa onde fala de si próprio e de suaa recor- 
daçAea Prómio "Ceaar" de  melhor filmld em 
1978 Com Dirk Bogarde. Ellen Burstyn e 
David W arner A core*. 18 anoa. o T arabaú. 
Aprcaentaçáo do Cinema de  A ne. 22h30m.

H A IR  ( • • • )  ■ P roduçio americana. T er­
ceiro filme americano do tcbeco Mi lo» For- 
man. o  cineasta de Um Estranho no Ninho. 
Primeira veraio cinematográfica do famoeo 
eapetáculo teatral lançado na décado de se*- 
len ta. Escrito para a tela por Michael Weller. 
com base no original de Gero me Ragni e J a ­
mes Ra do Música de Galt M acderm ot. Com 
John Savage e Treat W illiams. A cores. 18 
anoa No T am baú. 16h30m e 20h30m.

TO M  H O R N  (* ••) - P roduçáoam erica­
na. Direçáo de W illiam W ard. 0  filme conta 
a histona de um  doa ultimoa heróis do Oeste 
americano focaH tindb aobrótudo a fase em 
que e  contratado para m a tar Iadróea de reba­
nho». Com Steve McQueen. Linda Evans e 
Slim Pickcns. A core». 16 anoa. No Plaza. 
MhXfcn. I6h30m. 18h30m e 20h30m.

H A R R IO S . O S  S E L V A G E N S  D A  
N O IT E  <*l - Produçio americana. Direçéo 
de W alter Hill. Numa rruniáo dos chefes de 
divenna bandos de marginais novaiorquinos, 
os W am ors n io  concordam que tu a  delega­
ção deve estar desarm ada e term inara crian­
do um conflito. Com Michael Beck. James 
Remar e Thomn» Waite». A cores. 16 anos. 
No Municipal. Uh30m. 16h30m. 18h30m e 
20h30m.

0  S A N G R E N T O  V IN G A D O R  CEI- 
N E S  • A cores. 18 anos. No Rex. Uh30m. 
16b30m I8h30m e 20h30tn.

NA TV
S E R E N A T A  B O É M IA  -  P roduç io  

americana de  19*4. com direçéo de W elter 
Lang. Musical sobre um grupo de  amigos vi­
vendo em  Grtenw ich VÜlage, o bairro boémio

de Nova Iorque, na  década de 20. Com Car- 
n e m  M iranda. Don Ameche e Vivian Blaine. 
A cores. No Canal 10. Mh30m.

B R A S IL  X  F R A N Ç A  -  0  Brasil enfren­
ta  »eu segundo adversário na pequena excur- 
s io  que faz á Europa, depois de te r  vencido a 
Inglaterra por 1 a  0. A França t  a  principal 
força do Grupo 2 das eliminarórioa européias 
b Copa do Mundo. Até agora só perdeu um  jo­
go. contra a H olanda, em R otterdam , e seu 
ataque fer 12 gols em quatro jogos. A equipe 
francesa é formada, em sua maioria, por joga­
dores já conhecidos dos brasileiros, como Mi- 
chel Platini, Rochetenu. D idier Siz, Janvion, 
Lacombe e o libero M arius Treaor. C om entá­
rios d s Gérson. N arroçiodcL uciano  do Valle. 
D ireU m cnte do Estádio Pare  des Princes, em 
R iria. No Canal 10. 16h30m.

D IA N A  R O S S  E SP E C IA L  -  Um doe 
maiores nomes da múaica am ericana, a atriz 
í  cantora Diana Rosa recebe como convidado* 
especiais deste especial • que teve como base 
um show ao vivo realizado em Nova Iorque 
em fevereiro deste ano o ator Larry Ragman. 
o  JofTrey Ballet, o  músico e aiTanjador Quin- 
cy Jones. e o cantor M ichael Jackion. por ela 
lançado há alguns anos no conjunto Jackson 
Five. Um dos pontos altos do espetáculo é  s

múaica Reach Out and Touch (Somebody'*  
H and), can tada  por todo* os presentea, inclu­
sive M uham ad Ali. No Canal 10. 21hl0m .

O B R IG A D O . D O U T O R  -  O  episódio 
Poema Indigno, de W alter George D u m , con­
ta a história de Alvinho (Janaer Barreto), um 
adolescente problem ático, cujo pai, m uito au ­
toritário  e reprcsaor, pede auxilio a dr. Rodri­
go (Francisco Cuoco), pois duvida  a tá  de tu a  
masculinidade. Disposto a  descobrir a  na tu ­
reza de Alvinho, o  médico te  aproxim a do me­
nino e sc depara com um a pessoa sensível 
mas carente de liberdade. A ntónio A bujamra 
dirigiu o episódio, com a  participação de  Ivan 
de  Albuquerque (Alencar) e Iara Amaral (do­
na Isménin), ao lado do elenco fixo da série 
Obrigado, Doutor. No Canal 10. 22hl0m.

A M A R C A  D A  B R U T A L ID A D E  -  Pro- 
cuçâo nméricana de 1970, cora direçáo de M i­
chael Ritchie. Q uando um  m atadouro de 
Kansas, que é apenas a fachada para a expio- 
raç io  de drogas e prostituiçáo, ae recusa a pa­
gar um a taxa a um chefio  do aubm undo do 
crime, explode um a violenta luta entre as 
quadrilhas. Com Lee M arvin. Gene Hack- 
man. Ange Tom pkina e Sisay Spacek. A 
cores. No Canal 10.. 23h20ra.

AMARGA E SP E R A N Ç A  -  Realizado 
em 1949. é o prim eiro filme do  diretor Nicho­
las Ray. D urante a depreaaáo do* anos 30. does 
jovens apaixonados (Farley G ranger e Cathy 
O'Donnell) fogem e a io  perseguido» pela poli 
c ia . Em  preto -s-b ranco . No C an al 10. 
01h20m.

EM LIVROS
A M A R  £  A S S IM .  Carol Hill - U m a h is­

tória de aexo e mlatério, am biçãoe  poder, tra­
tada  cm tom aatlrico por Carol Hill, eacritora. 
dc Nova lorquo conhecida por textoa corajo­
sos cm  jornais e revistas, «gora despontando 
como rom ancista. Pedidos ao Circulo do Li­
vro S.A. • Al. M inistro Rocha Azevedo, 346 - 
CEP 01410 - S io  Paulo. SP.

A C ID A D E  D O S  M O R T O S . H erbert 
Li Liberman - Na lâmina do microscópio, a 
toluçáo de um crim e. N a com ipçio  policial, 
um incentivo á violência. Sfio  as linhas cen­
trais deste romance que marcou o sucesso do 
escritor novato H erbert Lieberman. A Cidadi 
do* M orto*  d e sc re v e  o t r a b a lh o  dos 
médicos-legistas Pedidos ao Circulo do Livro 
S.A.

c O pessoal da Globo faz cinema >

A S equtpes dos seriados da 
Globo estão provando, na 
prática o quantosáo unidas. Atual­

mente, parte do pessoal de Amiza­
de Colorida, quando não grava, 
trabalha num projeto paralelo da 
maior seriedade: a produção de fil­
mes curtas. 0  primeiro leva o ti­
tulo de Primeiro Desgosto, baseado 
numa história de Franz Kafka, 
com diálogos de Bráulio Pedroso. 
No direção e produção deste curto, 
Herbert Jr., diretor assistente de 
Amizade Colorida. Da série, ainda 
a participação de Maria Car me m 
Barbosa, que compôs a música- 
terna, de Igndcio Coqueiro, respon­
sável pela sonoplastia. Primeiro 
Pesgoeto • que tem as presenças de 
Cláudio Corrêa e Castro, Maria 
Cristina Gatti e Herbert Jr., no 
elenco - já está convidado para o 
Festival de Cinema de Cracóvia. 
()* próximos projetos sáo curtas de 
Fernando Amaral, que fez a foto­
grafia do filme de Herbert, eum de  
Mana Carmem. Quando todos es­
tiverem prontos, será montado um 
longa Mo» isso já é um plano para 
82

Paulo José está de malas pron­
tas para embarcar para Roma 
Após dingir a montagem brasileiro 
de R, de MUlor Fernandes, que fez 
o maior sucesso, batendo todos os

recordes de permanência em car­
taz. ele parte para a montagem ita­
liana. No papel principal, Lea 
Massari. Enquanto isso, Dina Sfat 
filma com Gustdvo Dahl, Tensão 
no Rio, e ainda aguarda o lan­
çamento de vários longas dos quais 
participa, como 0  Homem do Pau 
Brasil, de Joaquim Pedro de An­
drade. Das Tripas Coração, de Ana 
Carolina, Álbum de Família, de 
Braz Chediack, c Eros Acorrenta­
do, de Walter Hugo Khoury. Du­
rante algum tempo, Dina só será 
vista nas telas. "No mais" - garan­
te ela - "férias"

Joana Fomm mais uma vez es­
tuda propostas de teatro. Desde 
uma comédia rasgada até um den­
so texto clássico. Mas não quer de­
cidir nada, até que sejam definidos 
os rumos da próxima novela global 
das 8. dc Gilberto Braga, da qual, e 
quase certo, fará parte do elenco. 
Para não iniciar dois trabalhos im­
portantes ao mesmo tempo, ela es­
tá procurando a melhor solução.

•  •  •

Lucélia Santos vai entrar 
numa roda-vivo nos próximos dias. 
Além de gravar Cirando de Pedra, 
oróxima novela das 18• horas na 
Globo, começa a filmar Luz dei 
Fuego, em Sáo Paulo, com direção 
de David Neves. Ela mudou um

pouco o visual: pintou de negro 
sçus longos cabelos.

•  •  •
Edwin Luisi adorou a viagem, 

mas teve pouco tempo para fazer 
compras. Como todo mortal, ele 
curte um shopping, mas as solici­
tações em Providence, nos Estados 
Unidos, onde foi recepcionado pelo 
sucesso de Dona Xepa, foram tan­
tas que o tempo para o consumo fi­
cou bastante reduzido. Só deu para 
trazer de volta ao Rio algumas 
lembrancinhas para os amigos, 
compradas numa superdrogaria 
próxima ao hotel onde ficou.

Chico Anísio começou uma 
nova temporada, mostrando o seu 
espetáculo em várias cidades bra­
sileiras, de Porto Alegre a Manaus. 
Esta maratona terá apenas uma 
pequena interrupção, de cinco 
dias, quando Chico pretende viajar 
para os Estados Unidos, para com­
prar perucas, nariezes e material 
de maquiagem para seus tipos.

Fábio Jr já entrou no estúdio 
para gravar seu mais novo elepé. 
Em junho, o disco estará nas lojas, 
numa produção de Guto Graça 
Mello. Sucesso garantido, contam 
os poucos que ouviram algumas 
faixas.

A UNIÃO
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O rádio como 
veículo de 

comunicação
N o d ia  15 d s  m a io  d s  l i l l  

A  U nião pub licou

Desejando divulgar as vanu. 
gens do Radio, utilizado nas rnultj. 
pias relações da vida, inicio hoje. 
esta breve propagação de idéas, par» 
que o nosso Estado passe a occupu 
na Federação o logor que merece.

Está fóra de duvida que é nu 
bôas vias de comraunicaçâo que n- 
side, senão o principal, um dos prin- 
cipaes factores do progresso das tu- 
ções.

Sem bôas vias de communict: 
ções, nenhuma nação pôde progie- 
dir, civilizar-so. nem tão pouco 
enriquecer-se. Seus thesouros mate- 
riae8, moraes e intellectuaes, perra«- 
necem estacionários nos logartt 
onde por mercê de Deus hajam ap- 
parecido.

0  Brasil, em matéria de com- 
municações é o que todos nós sabe­
mos. Infelizmente 95có dos brasilei 
ros ignoram o que somos. Nós qt* 
temos algumas-vezes enfrentado a 
dificuldades próprias do meio e fehe 
excursões forçadas em Goyás, Matti 
Grosso e Estados litorâneos, conhe­
cemos as fabulosas reservas mau- 
riaes, moraes, e mesmo intellectuao 
que permanecera ignoradas pela 
grande maioria dos brasileiros. J

A vida aqui na capital o intericP 
da Parahyba, emçrelaçâo á vida iu 
Capital, Federal é idêntica á vidi 
nos seringaes amazonenses, eompi- 
rada á vida aqui em João Pes»ói 
Esta affirmação á primeira vista pi- 
rece exagerada, mas é mais ou me­
nos verdadeira. Um unico jornal no» 
dá algumas informações telegraplr- 
cas de assumptos políticos que mu 
convêm no momento. Ignora-se aqu 
o que se passa diariamente no exu- 
rior, p que vae pelos Estados, o qu» 
se passa no Rio. Os nossos conterrâ­
neos do interior, além de ignorareis 
tudo. ignoram mais o que se passi 
na Capital do Estado.

- Nós, os parahybanoe, não de­
vemos nos conformar com este esta­
do de cousas. Podemos dar expansJK 
is  nossas reservas moraes e intelle* 
tuaes; podemos formar reservaa ar­
tísticas para expandi-las,; podemo* 
colher as reservas intellectuaes e ar­
tísticas do Brasil e do mundo civili­
zado, podemos saber diariamente o 
que occorre no mundo e dizer ao 
Brasil, podemos saber o que se passa 
o Brasil e dizer aos parahybanoe, do 
interior, aos pernambucanos, ao» 
riograndenses do Norte, aos cearen­
ses etc.

SomoB fortes nas luetas contr» 
as tyraniaa, precisamos occupar o 
logar que nos compete entre os bra­
sileiros. -A B.

oooo

OFFERECEU-SE PARA 
PEGAR "LAMPEAO”

Recife, 11 - (Radio) - Ura ves­
pertino publicou uma carta do ex- 
segundo tenente com.misionado do 
exercito Manuel Barreto, dirigida ao» 
intervetores federaes nos Estados do 
Nordéste, compromettendp-se s 
“trazer "Lampeâo” vivo ou morto", 
caso lhe 6ejam dados 650 homens, o 
dinheiro necessário á manutenção 
dessa força, durante o espaço de seis 
mezes.

O antigo commissionado ac- 
crescenta na sua carta circular que è 
a  ultima vez que offerece os seus ser­
viços aos interventores para destruir 
aB hqrdaB de "Lampeão".

oooo

CENTRO PARAHYBANO

Quando vier ao Rio do Janeiro 
procure a sédo do Centro Parahyba- 
no, á Avenida Men de Sá, n» 10, 
onde encontrará informações, leitu­
ra de jornaes do Estado e desta capi­
tal. Biblioteca, etc. Informaçóe* 
com me rei a eu referentes aoe produeto* 
do nosso Estado.

Contacto com os parnhybuno» 
aqui residentes.
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____Tarcísio Neves__

Nacional, a 
peixada do 
campeonato

C ontinuo a dizer que o 
time do Botafogo não 
agrada, embora tenha derro­

tado o Santos por 3 a 0, 
quarta-feira, no Almeidáo. 
Gostei apenas da defesa, 
onde a virilidade de João Carlos 
e Israel se coadunou bem cora 
a razoável técnica de Fraga e 
Edvoldo - até porque o San­
tos também não atacava -, 
pois, poucas vezes ameaçou o 
gol tricolor.

O Botafogo moetrou nova­
mente que lhe falta no meio- 
campo, um homem capaz de 
coordenar as jogadas, com 
lançamentos e jogadas de 
apoio ao ataque. Essa função 
cabe ao Reinaldo. No entan­
to, ele ainda não conseguiu 
render o que apresentava 
quando defendia o Campi- 
nense.

Nelson desaprendeu  
completamente - limita-se 
apenas à proteção dos zaguei­
ros, e quando tenta uma in­
vestida, o faz desordenado, 
pouco inspirado e irresoluto. 
Chocolate, de modelo físico 
enganador - quem o ver, pen- 

, sa que é o maior craque -, tem 
| tudo para se transformar 

num bom jogador, mas ao 
que me pare«e, o seu maior 
problema é psicológico: não 
tem confiança em seu futebol 
- solta sempre a bola para 
quem grita mais alto.

E o ataque não se tem 
muita coisa a dizer, senão ra­
tificar a desaprendizagem de 
Paulinho, as rodopiaçôes de­
sequilibradas de Bené - ain­
da não disse para que foi con­
tratado -, mesmo tendo feito 
aquele gol. O ponta-esquerda 
João Carlos, ainda a nível dos 
"baraúnas” - encerra a cor­
rente "onzenina”, de bolaB 
muitíssimos murchas.

Mas é como disse ante­
riormente - esse é o nível do fú- 

*  tebol paraibano. O torcedor 
'  "  ter a “deBonra" de ter que ir ao 

campo para ver o Nadanal de 
Cabedelo tomar de 10 a 1, é 
dose para “peixe" deglutir. 
Acho que o melhor que o Na­
cional faz é guardar as cami­
sas como lembranças, e se 
despedir agora, do certame. 
Do contrário, os próximos 10

Kls virão do Botafogo. Tam- 
m..., é a peixada do cam­

peonato!
O Treze, está ai, boquea 

berto, após a goleada. Afinal, 
ficar por trás do Campinense, 
não fica bem para a autenti­
cidade alvi-negra. E oe bota- 
foguenses. inquietos:

-  Só falta agora, a gente! 
Vai ser de quinze...

Entre as paredes úmidas 
i faraônicas da Federação, 
onde exala o odor do desespe­
ro - esse campeonato, não 
tem futuro financeiro -, apa­
rece a complicação maior: o 
pagamento da indenização de 
José Cavalcante.

O negócio tá  meio ruim...

SELEÇÃO

A Seleção Brasileira - 
que não agradou no jogo con­
tra a Inglaterra -, cumpre ho­
je. outro amistoso, contra a 
França. Sei que o jogo é difícil 
e na casa do adversário.l Mas 
Para quem teve aquela sele­
ção de 70, o negócio só vale 
mesmo se jogar prá frente. 
Certo?

E por falar em Seleção, 
como acontece sempre, sem- 
Pre. no "Bar da Imprensa", 
elí, perto do cine Municipal, 
Moura instalará um tevé à 
coros, para que juntamente 
com Carlos Vieira e Cacau, 
Possamos assistir ao jogo 
Poma melhor. Claro, curtin- 
oo n lourinha friinha. An e 
Arirâo, no "Enche Cuca 
^ar", também fizeram o mes- 
mo. Só oue também estreiam 
oma palhoça no quintal. Va­
mos lá! Obvio, com a devida 
fobrica de Abmael Morais.

Em Paris, 
o segundo 
amistoso 
do Brasil 
na Europa

ï r > *

P aris - Tudo pronto para 
o segundo amistoso da 

seleção brasileira no 
continente europeu, hoje, 
no Estádio Pare des Princes, 
com capacidade para  
50 mil pessoas, diante 
da França, novamente com 
transm issão ao vivo para  
todo o pais.
O Brasil vem de uma vitória 
espetacular sobre a 
Inglaterra, em Wembley, 
estando ainda mais 
credenciado para o

compromisso de hoje. Todos 
ingressos já foram vendidos 
para o amistoso internacio­
nal,
Michel Hidalgo, treinador 
do time francês, acha que o 
jogo contra o Brasil 
servirá de teste para sua 
seleção, que ainda luta 
para assegurar sua vaga no 
mundial de 1982. Ele vai 
escalar o time completo, 
inclusive o ídolo Platini, 
que esteve ausente nos 
últimos compromissos.

EQUIPES
BRASIL FRANÇA

f*auk> Strgio Oropay
Kde va Ido -lanvioo
Chesr Lopez
Lui zinho Tréior
Júnior Boaeu
C e rn o Ticana
Sórrmiea Lano*
Zico Platin i
Pau lo  laidnro Rochetaau
Reina Ido Soier
Kder Six

Paulo Sérgio estréia

PAULO SÉRGIO CONFIRMADO NO LUGAR DE VALDIR
Paris -  Definitivamente confirma­

da a presença do eoleiro Paulo Sérgio 
no time do Brasil, noje, contra a Fran­
ça, no amistoso que será disputado no 
Estádio Pare des Princes, a partir das 
15:30 h. horário de Brasília.

Paulo Sérgio foi cientificado desde 
a última terça feira pelo técnico Telí 
Santana, que, apesar da grande atua­
ção de Valdir Peres contra a Inglaterra, 
afirmou: “Paulo Sérgio também é um

grande goleiro e será escalado contra a 
França, na sexta feira".

0  goleiro do Botafogo, em momen­
to algum, demonstrou insegurança, 
apesar de ser praticamente a sua pri­
meira experiência internacional, além 
de se tratar também de sua estréia na 
seleção brasileira.

O restante da equipe será a mes­
ma e o técnico Telé Santana não fala 
em mudar o sistema de jogo. adiantan-

do que vai esperar que o adversário 
tome-as iniciativas de ataque, a fim de 
explorar o toque de bola do habilidoso 
meio campo brasileiro, para contra 
atacar

Depois desta partida de hoje. o 
Brasil seguirá para Stuttgart. a fim de 
enfrentar a Alemanha Ocidental, terça 
feira, encerrando a sua excursão pela 
Europa.

PARA HIDALGO, 0  JOGO DE HOJE SERÁ UMA FESTA

Paris - Grande admirador do fute­
bol brasileiro, o técnico da França, Mi­
chel Hidalgo, está encarando o ^ogo de 

'hoje, contra o Brasil, no Estádio Pare 
des Princes, como uma verdadeira fes­
ta. quando poderá mandar sua equipe 
jogar de maneira "solta e descontraí­
da'*.

Hidalgo ficou maravilhado com a 
participação do Brasil no Mundialito

do Uruguai, principalmente depois da 
grande goleada aplicada na Alemanha 
Ocidental, por 4x1, que provocou a se­
guinte exclamação do orientador técni 
co francês: “Quel match”.

Sua equipe terá o reaparecimentr 
do grande jogador Platini, com seu fu­
tebol altamente cadenciado e clássi­
co, embora de movimentação limita-

da. No ataque, o centro avante Soier é 
o principal artilheiro, contando cora o 
apoio do ponta esquerda Six. que pro­
cura sempre as deslocações pelo meio.

A grande deficiência da França é 
no sistema defensivo, onde o goleiro 
Dropsy é inseguro e o miolo da zaga é 
considerado pelos especialistas como o 
ponto mais vulnerável da equipe.

FPF pagará dobrado
a José Cavalcante

A Federação Paraibana de Futebol - que 
enfrenta sérios problemas financeiros nes­
te campeonato -, terá sua situação com­
plicada, ao ter de pagar com juros e corre­
ção monetária, a indenização do ex- 
tesoureiro José Calavante (da gestão de 
Genival Menezes) e ter de readmiti-lo,

, obedecendo o que foi determinado pela 
* justiça, após a perder a causa na segunda 

instância.
A informação foi prestada pelo advo­

gado de José Cavalcante, Laérson de Al­
meida. que explicou a notícia, dizendo 

que “a Federação Paraibana de Futebol ha-
r ____  . nstáncia. Mas Juracy Pedro Gomes apelou para

a segunda, o que acabou perdendo. Com isso, o entidade terá de pagar 
tudo o que deve o José Cavalcante e por cima terá de readmitílo”, escla-

Ao lançar a nova padronagera no comércio paraibano, a "Alda’s” 
presenteou a Associação dos Cronistas Esportivos da Paraíba, com um 
padrão de calção, e ainda esta semana doará material também para o As- 
tréa, que vai rentivar suas equipes. O representante da "Alda's" Walter 
Cavalcante disse que nova padronagem está alcançando sucesso no co­
mércio local.

J. Carlos 
desfalca o 
Botafogo

3otafogo treina para jogar contra o Santa Cruz

O zagueiro central João 
Carlos, contundido, será o prin­
cipal desfalque do time do Bota­
fogo para o terceiro jogo do time 
pessoense no Campeonato Pa­
raibano da presente temporada, 
domingo, contra o Santa Cruz 
de Santa Rita, no Estádio José 
Américo de Almeida Filbo.

João Carlos machucou-se 
num choque casual com Paulo 
Roberto, do Santos, eserá subs­
tituído por Israel no jogo de do­
mingo, que formará dupla de 
zaga com Edvaldo, entrando 
Zito na lateral direita e Fraga na 
esquerda.

Ê certo também o reapare­
cimento, de Laia no time trico­
lor. ou no meio campo ou na 
ponta direita. Ele não partici­
pou do jogo anterior porque es­

tava cumprindo suspensão auto­
mática.

Hoje os botafoguenses farão 
um treinamento coletivo, quan­
do Zezinho Ibiapino definirá a 
formação da equipe para o com­
promisso deste final de semana. 
Ibiapino. falando sobre o jogo de 
quarta feira, afirmou:

- Eu já esperava que o San­

tos nos desse trabalho na parti 
da de quarta feira, pois se trata 
de um time bem armado e bas­
tante jovem. Ainda bem que 
aproveitamos as oportunidades 
e conseguimos mais uma vitória 
no Campeonato Paraibano. No 
entanto, devo dizer que ainda 
falta muita coisa para o Botafo­
go ficar do jeito que eu quero.

Auto não pagou o mês 
de abril aos atletas

N a véspera da sua terceira partida no 
Campeonato Paraibano da presente 

temporada, o Auto Esporte enfrenta o 
mesmo problema de sempre: falta de di­
nheiro, com alguns jogadores reclamando 
insistenteraente o restante do pagamento 
do mês de abril ao presidente João Máxi­
mo Malheiros.

O Auto realiza o seu coletivo apronto 
hoje, quando José Limo pretende definir 
a formação ideal para o compromisso de 
domingo, dianto do Campinense.

0  treinador evita comentários sobre 
os problemas financeiros, preferindo ar­
mar a equipe da melhor maneira possível 
para conseguir uma total reabilitação no 
certame promovido pela Federação Pa­
raibana de Futebol.

VIAGEM

A viagem da equipe automobilista 
para a cidade de Campina Grande acon­
tecerá no domingo pela manhã, em trans­
porte especial, sob a chefia do supervisor 
Edvalson Travassos.

Galo busca amistoso 
para lançar Olimpio

C ampina Grande (Sucursal) - Apro­
veitando a fragilidade do Nacional 

de Cabedelo - que em três jogos acumulou 
25 gols -, marcado apenas três, o Treze 
obteve idêntica’ . goleada do Campinense, 
abatendo o time portuário por 10 a 1, com 
Joàozinho Paulista se destoando nova­
mente como artilheiro. Mesmo diante da 
péssima qualidade do adversário, o alvi- 
negro ainda não pode mostrar nenhuma 
lição técnica e tática, que o favoreça em 
tomo da conquista do titulo.

Os atletas trezeanos treinam normal­
mente hoje, no Presidente Vargas, onde o 
técnico Danilo Menezes orienta um mini- 
coletivo. Neste fim dc semana o Treze fol­
ga na tabela do campeonato, e os dirigen­
tes estão tentando realizar um amistoso, 
para promover a estréia do lateral Olim­
pio, recente mente contratado.

Embora não exista ainda nada defi­
nido cm tomo da questão, o meio-de- 
campo Wilson poderá ser negociado para 
o Fortaleza, cqjoe contatos estão sendo 
mantidos a nível de diretoria.

Tereré diz que foi 
justa a sua derrota

P ara o técnico do Santos, José Walter 
Marsicano. a vitória do Botafogo no 

jogo de quarta feira, pelo Campeonato 
Paraibano, foi justa, mas a arbitragem 
contribuiu de maneira decisiva para des­
motivar o time santista na etapa comple­
mentar. Ele explica.

- O Santos perdia por 1x0 e tentava, 
dentro das suas limitações, uma reação. 
Mas a arbitragem nos prejudicou tremen­
damente. validando o segundo gol do Bo­
tafogo. que, na realidade, não existiu, 
pois a bola não ultrapassou a linha. O ar­
bitro central nío deu, mas o bandeira 
Antônio Tose ano correu para o centro e 
ele acompanhou. Aquilo nos liquidou, 

José Walter afirmou que o condicio­
namento físico dos seus jogadores, que só 
treinam duas ou três vezes por semana, 
também foi fator primordial para a queda 
de rendimento. Mas. de qualquer forma, 
o treinador santista saiu satisfeito do Es­
tádio Almeidáo. devido ao empenho de 
todo» os jogadores dentro das quatro li 
nhos

Aurino promete punir 
os indisciplinados

C ampina Grande (Sucursal» - Após o 
incidente ocorrido quarta feira entre 

o zagueiro central Zé Carlos e o massagis­
ta Lima, que andaram se atriiando a pon­
to de se ameaçarem a travar luta corpo­
ral murudes de arma branca, o clima no 
Campinense para o jogo deste domingo 
com o Auto Esporte não e bom. e o presi­
dente Jose Aurino admite tomar provi­
dências energicas com o» dois profissio­
nais rubio-negros.

Diante do acontecimento, e possivei 
que o jogador e o massagista sejam afas 
tados do jogo de domingo, como medida 
disciplinar da agremiação, que. segundo 
o presidente José Aurino, sempre primou 
pela conservação de um clima de harmo­
nia entre 06 componente^ do elenco, "e 
quem tentar modificar a feição do Campi 
nense será punido e afastado do clube 
garante o dirigente

O treinador Helcio Jacaré orienta 
hoje a tarde no estádio Plínio Lemos, o 
coletivo de apronto coro wstas ao jogo 
com o Auto He leio não quis tomar parti­
do no incidente que envolveu Ze Carlos e 
Lima. deixando tudo sob a custódia da di­
retoria.



ADUFPB vê
problemas
acadêmicos
I mversidade Ameaça­
da . A ADUFPb-JP.
apoiado por decisão de 
Assembléia Geral, está 
dando inicio a um pro­
grama de discussão das 
questões que atualmen­
te afetam à comunidade 
académica, com a reali­
zação de reuniões por 
centro Ease programa 
teve inicio oniem e se 
estendera ate o próximo 
dia 20

Com esta iniciativa 
a ADUFPb-JP pretende 
mobilizar os professores 
daquela Universidade 
para ns discussões que 
seguirão pelos diversos 
segmentos do UFPb. 
"Agora, mai9 do que 
nunca, precisamos con­
tar com o solidariedade 
dos colegas professores, 
de vez que a Universi­
dade volta a sofreT gra-

Sindicatos rejeita^ 
lei previdenciária

ves ameaças, através do 
intenção de converter as

0  comerciante João Gonçalves vendia ilegalmente as armas na cidade de Cajazeiras

Em nome dos agricultores e 
pescadores paraibanos, repre- 
sentantes dos Sindicatos de Tra­
balhadores Rurais paraibanos 
enviaram ura abaixo assinado ao 
ministro da Previdência e Assis­
tência Social, reivindicando 
“mudanças no novo projeto de 
lei complementar da Previdên­
cia e Assistência Social Rural 
que está tramitando no Con­
gresso Nacional” .

Os representantes dos sindi­
catos, inclusive, querem marcar 
uma audiência com o próprio 
ministro Jair Soares no dia 21 de 
maio, em Brasília, através de 
uma delegação formada por sete

representantes, para formal* 
p r i o r i t épessoal mente cinco 

alterações no projeto.
As alterações sâo: a re t i^  

dos 8 por cento da contrihír ' 
sobre o salário mínimo recin 
concessão da aposentadoria i 
trabalhador rural e pescador *" 
completar 55' anos de idade n a# 
o homem, e 50 para a mulh
nas condições atuais; q u eo v ^T ' 
da aposentadoria nâo seja ^
rior ao salário mínimo i
que sejam incluídos esjwsa°er‘ 
lhos menores nos seguros de ! 
sistentes do trnhalhn- „ r  ^sistentes do trabalho; e fmjT 
mente que sejam concedidoej: 

outros benefícios no INj»
ialhador rural a no-__> ^

dos

Universidades Federais 
Autarouicas c-m Funda­
ções levando, conse­
quentemente à desna­
cionalização do nosso 
ensino universitário", 
queixam-se fontes da­
quela Associado.

A diantaram  que. 
além dessa questão, 
vem a Democratização 
na Universidade, ponto 
considerado do maior 
imponência no momen­
to. "quando sabemos 
que barreiras são levan­
tadas pelas autoridades 
do Retor. impedindo 
dessa forma a concreti­
zação de uma Universi­
dade voltada aos nossos 
legítimos anseios e inte­
resses". justificam.

Polícia apreende 
material explosivo 
e armas no Sertão

Professores 
acham justo 
suprir aulas

ao trabalhador rural e pescado?

DRT confirma que Murilo 
chega hoje às 10 horas

Os professores da 
rede oficial de ensino dis-

CONTRA-CHEQUES

Farto meterial explosivo, inclusi­
ve munição de diversos calibres, foi 
apreendido esta semana pelo bacha­
rel José Gomes Freire, delegado de 
policia da cidade de Cajazeiras, em 
poder do comerciante João Gonçal­
ves. que estava com a mercadoria à 
venda em seu estabelecimento, sem a 
devida permissão das autoridades po­
liciais.

Além de ter o material apreendi­
do e remetido para a Secretaria de Se­
gurança Pública, o sr. João Gonçal­
ves, comerciante estabelecido naque­
la cidade sertaneja, foi preso e autua-

estabelecimento localizado à rua Hi- 
gino Tavares, número 130, mantinha 
todo o estoque de material explosivo 
em um depósito do seu estabeleci­
mento e no balcão.

A A D U F P b-JP . 
através de sua Diretoria 
Executiva informou on­
tem que cs seus associa­
dos. a partir deste mês. 
ja poderão ter desconta­
dos em seus contra­
cheques 0.35fr e não 
mais 0.2õr, , como vinha 
ocorrendo.

do em flagrante.
O MATERIAL

O comerciante, proprietário do te”.

O material apreendido consta de 
378 balas de revólver calibre 22, 50 
balas de pistola calibre 7,65, 19 balas 
de Mauzer calibre 6,35, 21 balas de 
listola calibre 320, 66 balas de revól­
ver calibre 38, 23 cartuchos de espin­
garda calibre 12, 11 quilos de pólvora- 
tipo “tupan", 3 caixas de revólveres 
calibre 32, 170 quilos de chumbo sor­
tido, 3 caixas de espoletas comuns e 
85 cartuchos de pólvora tipo “elefan-

seram ontem que consi­
deravam "justas e neces­
sária" a reposição das au­
las para suprir os dias de 
paralisação advertindo, 
no entanto, que se o Esta­
do descontar as faltas nos 
seus vencimentos não ha­
verá, "sob hipótese algu­
ma” , a reposição. Reposi­
ção significa o cumpri­
mento de uma obrigação 
não atendida era tempo 
hábil, ou seja, significa 
que o professor irá dar as 
aulas que lhe forem pagas 
sem terem sido ministra­
das. Se o Estado pune 
com a falta, implica que o 

) poderá

A Delegacia Regional do T rabalho informou 
ontem  que o m inistro do T rabalho  M urilo Mace­
do chega hoje a Jo io  Pessoa, àa 10 horas, inician­
do sua programação no E stado com um a visita 
ao governador Tarcísio  B urity  no Policio  da Re­
denção, concedendo logo cm seguida um a en tre ­
vista u imprensa.

De acordo com a programação divulgada 
pela DRT. Murilo M acedo, ap t«  entrevisto , irá  A 
Assembléia Legislativa, onde proferirA palestre, 
cujo tema não foi fornecido pela Delegacia Regio­
nal do Trabalho. Em seguida o m inistro do T ra ­
balho almoçará com o* deputados no restauran te  
Elite.

A tarde, o  ministro Murilo M acedo farà um a 
visita A Delegacia Regional do T rabalho, onde se 
encontrará com (iderw de todo» os Sindicatos de 
JoAo Pessoa c alguna do interior As 20 horas o sr. 
M urilo Mjtcedo jan tará  no H otel T am bnú com o 
governador Tarcísio Burity.

O tem a cen tral dn S em ana de P r e v e r  
contra Acidentes do T raba lho  ainda  nâo foifo 
necido pela D RT. pois depende do Ministério^ 
Trabalho . Além dc João  Pessoa, a  Dclegncisft 
gional do T raba lho  tam bém  realizará em Ctrzs 
no G rande. Cnjazeiras, Sousa. Rio T in to  t  ptt^ 
programações alusivos a S em ana de P rè v « ^  
contra A cidentes do Trabalho .

SINDICATOS

SEMANA

professor não poderá
por o que não recebeu. 
Nesf

Projeto Caprino cultura 
é destaque em simpósio

A efetivação desse 
aumento se deve. segun­
do fontes da Diretoria 
Executiva da Associa­
ção. ao cumprimento 
a s su m id o  p e la  
ADUFPb-JP em contri­
buir com o orçamento 
anual da Associação 
Nacional de Docentes 
Superiores-ANDES. O 
compromisso ocorreu 
por ocasião do Congres­
so Nacional de Docen­
tes. realizado em Cam­
pinas São Paulo, quan­
do da criação da referi­
da Entidade

M alheiros
explora
estudantes

Os alunos do curso 
de Pstcologia Social da 
Universidade Federal 
da Paraíba (UFPb) es­
tão denunciando o pro­
fessor Dirceu Malheiros 
por esta exigindo que 
6tus alunos comprem 
apostilas xerogiáficas 
do livro “O Que é Capi­
talismo". de Afránio M. 
Catini. por preço maior 
do que o da obra.

O projeto "Caprinocultura e Tec­
nologia de Alimentos” que a Univer­
sidade Federal da Paraiba desenvolve 
no município de Pocinhos, com finan­
ciamento da YV. K. Kellogg Founda­
tion dos Estados Unidos aa América, 
constituiu ponto de atenção no I Sim­
pósio Nacional do Caprino e Ovino 
Tropical, por se tratar de uma expe­
riência que integra pesquisa e exten­
são.

Patrocinado pelo CNPq, Embra- 
pa, Sudene, Banco do Brasil, Banco 
do Nordeste do Brasil e Universidade 
Federal do Ceará, o simpósio foi reali­
zado em Fortaleza, reunindo técnicos 
e especialistas em caprino e ovino 
brasileiros e convidados de universi­
dades estrangeiras.

No programa do simpósio consta­
ram palestras sobre os seguintes te­
mas: "Pastagens Nativas no Nordeste 
para Pequenos Ruminantes” , minis­
trada por João Ambrósio de Araújo 
Filhp, da UFC: “Nutrição: eficiên-
cia difestiva de caprine* e ovinos”,

gar W. Johnson, da North Caroline 
tale University; "Lindafenite caseo- 

diagnostico e profilaxia”, por

Moacyr Dnhan de Moura Costa, do 
IBAPA/Ba; "Aspectos sanitários de 
im p o rtâ n c ia  p a ra  a caprino- 
ovinocultura”, por Ronaldo Reis, da 
Escola de Veterinária da UFMG; 
"M elhoram ento  zootécnico da 
caprino-ovinocultura” , por J.M. 
Shelton, da Texas A & M. University; 
"Aspectos da reprodução em caprinos 
e ovinos", por J. M. Corteel, do 
INRA França; “Eficiência reproduti­
va de caprinos e ovinos”, por YV. C. 
Foote, da Utah ’State University; 
“Aspecto sócio-econômico da ovi- 
no-caprinocultura do Nordeste", por 
Arailcar Moreira de Azevedo, CEPA/- 
Ceará; “Os proeramas do BNB para 
caprino-ovinocultura", por Francisco 
José Linhares Teixeira, do BNB; 
“Programas de apoio ao desenvolvi­
mento da pvi no-caprinocultura”, 
por Eunio Ney Teixeira, SNAP/Ma- 
ranhão; “Programa Nacional de Pes­
quisa em caprinos e ovinos”, por Eli- 
no Alves de Morais, do Centro Nacio­
nal de Pesquisa de Caprinocultu- 
ra/Embrapa e "Manejo de caprinos", 
por Caloe Gonzalez Stagnaro, da Uni- 
versidad de Zulia/Venezuela.

Segundo eles o pro­
fessor vero aproveitando 
a escaisez de livro6 di­
dáticos atualizados na 
Biblioteca Central da 
UFPb para tirar cópias 
xerox dos seus livros 
para vender aos alunos 
por preços exorbitantes.

Glauco quer mais verbas 
para construir barragens

de poços e a pequena irrigação, dentro 
daquilo que denomina de "valoriza-

Neste caso o Estado, com 
a punição ao professor, 
estará prejudicando o 
aluno, explicam.

Nesse sentido, a di­
retoria da Associação do 
Magistério Público do 
Estado da Paraiba, en­
viou ofícios ao Governo 
do Estado, à Secretaria 
de Educação e Cultura, ô 
Diretoria Geral de Edu­
cação e às Diretorias Ad­
juntas dos l 9 e 29 graus, 
explicitando esta ques­
tão. Além das faltas, a 
categoria  disse es ta r 
atenta para qualquer ou­
tro ato de punição a qual­
quer professor.

- Para isso, conforme 
já foi deliberado, será 
realizada de imediato 
uma assembléia geral 
para decidir sobre as for­
mas de fazer valer a dig­
nificação de uma catego­
ria tão numerosa quanto 
indispensável à comuni­
dade, anunciaram, acres­
centando ainda que estão 
elaborando um boletim 
contendo um breve ba­
lanço da greve, com as 
d e lib e raçõ es  da a s ­
sembléia geral do último 
dia 8, além de colocar for­
mas de organização por 
colégio para o período de 
trégua.

Já  se encontram  aberta* na D elegado Re­
gional do Trabalho a» inscrições paro a Sem ana 
de Prevenção contra Acidentes do T rabulho, des­
tinada o empregadores, empregado«, entidades 
representativa* dc classe e a com unidade em gc-
ral.

De 25 a 29 do corrente, no auditório  do 
INPS, a D RT desenvolverá um a vaata program a­
ção contra acidentes do trabalho, envolvendo pa­
lestras, exibição de audio-visual e  entrega dc cer­
tificados ao« participantes.

Onze novos sindicato» urbanos e ruraã & 
Paruibn se rio  reconhecidos pelo ministro do 
balho. Murilo Macedo, duran te  sua permei**» 
hoje. em Jo io  Pessoa, segundo comunicador«» 
bido ontem  pela Delegacia Regional do Trii* 
lho.

Segundo informações do Setor de Com* 
cação Social dn DRT. nlém da» caru u  de rra. 
nhccim cnto. o  m inistro doa rá  um a ambulLia 
ao Sindica to dos T rabalhadores Rurais de Al»! 
goa G rande, no valor de Cr$ 632.618,00. Enqjfc. 
to  que n outros cinco sindicatos rurais aeri fc-j 
doação de equipam entos mobiliário« no vikxa 
C rJ 465.000.00. destinado« ao atendim ento 4« 
associados c dependentes

A Delegacia Regional do T rabalho  expW  
que estes recurso» sào oriundos do F u n d a i 
Apoio ao D esenvolvimento Social (FAS). <vp 
doações fazem pane do Plano dc Valonzaçioej 
Ação Sindical do Minieténo do Trabalho 

Explicou ainda  que o progrnmnç&o aterá» 
sen volvida du ran te  o  din de hoje pelo minas 
M uplo Mocedo foi confirm ado ontem  porseup 
binete.

Universidade vai formar 
técnicos em perfurações

O reitor do U FPb Berilo Ramos Borba assi­
nou na m anhã dc  ontem  convénio en tre  « t a  ins­
tituição de em ino superior e a Sudene, com a  in- 
terveniòncia d a  Com panhia N ordestina de Son­
dagens e Perfurações (Concsp) cora o objetivo dc 
im plan tar cunoa pelo U FPb através do Núcleo 
de Desenvolvimento de Tecnologia M ineral do 
»eu Centro de Ciência» o Tecnologia sobre 'T é c ­
nicas dc Perfuração de Poços T ubulares" para 
pesquisa de nível médio c superior.

dc Recursos Hídricos d« N ordeste e •  Coo«! 
contribuirá com apoio técnico cquipam enul •  
a tividades prática* dos curso» a  serem rtslu» 
do» O referido convénio e stará  cro vigor a te i 
de dezembro deste ano e foi ussinndo na pres«í» 
dos professores José M arques de Almeida. cwr 
denador do Núcleo de  Desenvolvimento de T»
nologia M ineral, José Alberto Campo« do C td í 
de  Ciências c Tecnologia no Cam pus U e cre^s

Para  execução deste convênio a Sudene con­
tribuirá com a  im portância de 10 milhões dc cru- 
« iro «  alocado» ao Program a dc  Aproveitamento

nàdor do curso dc Sondadores; do geólog* T«e 
ra Criatinn Cam pos Falcão, ligada a Divisi«* 
Recursos M inerai» dn Sudene e do geóloga 
Alberto Cam pos, coordenador do Cunw par» Fw- 
mação d c  Sondadores d a  Universidade.

Giselda 
regressa de 
Brasilia

A biblioteca está fecha­
da desde o dia quatro 
para mudança de pré­
dio

Falando sobre a seca que afeta o 
Estado, o diretor presidente da Cida- 
gro, agrónomo Glauco Tavares, afir­
mou ontem que o Nordeste jamais irá 
encontrar as soluções ideais para o ar­
mazena mente de grande volume de á- 
gua em &eu solo se o Governo federal 
não criar condições mais adequadas e 
mobilizar recursos suficiente» para 
que a Suuene e os Governos da região 
possam dotar os Estados de pontoe de 
égua permanente, o nível de proprie­
dade rural.

O técnico defende com ênfase a 
necessidade de se voltar mais a aten­
ção para a açudagem, a perfuração

Além de tirar xerox 
de todas as páginas do 
livro, o professor está 
exigindo que seus alu­
nos adquiram a aposti­
la para que poesam fa­
zer o trabalho para noto 
mensal O livro do es­
critor Afránio M Catini 
está em falt^n as  livra­
rias da cidade e, de 
acordo com o* aJunos do 
C urso de Psicologia, o 
sr Dirceu Malheiroe es­
tá aproveitando disto 
para vender.' j a s  aposti­
lai. qj&r.do poderia 
mandar fazer o trabalho 
•ofire outro tema.

qu ____  ______
çào cumulativa do homem e da terra, 
com base na água”. O sr. Glauco Ta­
vares entende que somente mediante 
essa valorização o Nordeste será ca­
paz de transformar fatores como a 
acumulação de água em larga escala 
em forças propulsoras de desenvolvi­
mento de comunidades, reduzindo o 
êxodo rural e o desemprego.

Das três prioridades necessárias 
ao armazenamento.de grande volume 
de água a curto ou médio prazo na re­
gião, o dirigente da Cidagro considera 
a perfuração de poços a mais urgente, 
por uma razão simples: “Como o açu­
de médio, por exemplo, não atende a 
anoa suce6sivoe de seca, defendemos a 
perfuração de poços profundos como 
pontos de água permanentes. O açúde 
seca , e deve m esm o se ca r ,
utilizando-se a água cora irrigação, 

:e, dando

Glauco To vare», da Ctdagrc

enquanto o poço permanece, 
tranquilidade ao agricultor, mesmo 
nos períodos mais críticos”.

O sr. Glauco Tavares lembrou 
que a Paraíba, com o clima irregular 
que apresenta (onde as chuvas vão de 
300 a 1.300 milímetros por ano, indo 
da neblina à tempestade violenta, do 
rio seco à cheia repentina e desastro­
sa) "nâo pode mais descuidar-se de 
uma política seria ligada aos recursos 
hídricos coroo de resto o Nordeste. 
Por isso salienta -, o governador Tar­
císio Burity tem insistido nessa tecla 
dos recursos hídricos, exigindo maior 
participação da Paraíba nos recursos 
financeiros do programa de aprovei­
tamento criado para o Nordeste” .

Está regressando de 
Brasília a Secretária da 
Educação e Cultura, Gi­
selda Navarro Dutra, 
onde esteve em audiência 
com o Ministro da Edu­
cação, Rubem Cario Lu- 
dwig, levando, em sua 
pauta, vários projetos de 
interesse da educação e 
cultura. Tem sido uma 
constante, na gestão da 
professora Giselda, a 
preocupação com os 
probjemas educacionais 
paraibanos, notadamen- 
ta, no que concerne à me­
lhoria da qualidade do 
ensino.

REUNIÃO
A realização ou não 

da Semana de Teatro da 
Paraiba será decidida nos 
próximos dias, em reu­
nião que será realizada 
entre o diretor do Teatro 
Santa  Roza, YValmar 
Brasil; o diretor Geral de 
Cultura. Raimundo No­
nato Batista; e a secretá­
ria de Educação, Giselda 
Navarro.

A Semana de Teatro 
da Paraíba vem sendo 
realizada por oito anos

f t

ou-

Berilo Ramos Borba assina mais um convênio com a S u d en e

do grupos de vários E 
dos - inclusive do Sul - 
com altos padrões artísti­
cos e técnicos, permitin­
do aos paraibanos assisti­
rem bons espetáculos.

Universidade Federal da Paraíba 

NOTA OFICIAL
A respeito dn nom caçáodo professor Arael M enczcado Costa, como Diretor " P ro - lcm | #  i 

do Centro de  Ciência» Humana» letra* c Arte» -CCHLA- desta U niversidade, o reitor p 
seguinte* esclarecimento« u Com unidade Universitária. _  ^

1 - Q uando «uum im i»  a Reitoria, as lista* séxtupia* pura diretor c vice-diretor de 
inclusive do CCHLA. já  tinhorn sido encaminhado» ao Ministério do Educação e Cultura - 
paro indicuçâo do M inistro. bTt*

2- Urna vez no exercício do Reitori*. fomos consultado» pela autoridade competent»' 
conveniência ou náo da manutençáo da» referida» lista», tendo-a» ratificado de itncdi»

3- Em contato* anteriores, tan to  com o M inistro Eduardo Portella como com o atua
tro Rubem Ludwig, mantivemos a posiçáo assum ida inicial mento, ou seja. a dcouKcrirC 
conveniência* de que as nnmeaçòc* do diretor e vice-diretor acontecessem com o bra 
possível, dentre os nomes constantes na  lista séxtupia f «vic*’

4- Do acordo com e legislação ciu vigor, n « co lha  do nome par* noraeuçáo dc 
diretor dc Centro é dc competência exclusiva do Senhor M inistro da  Educação c u

&• No ca»o especifico do Centro de Ciência» H um anas l^ itrasc  Arte» -CCHLA--0 / '^ ,^ * -  
optou t>or designar um diretor •'Pro-Tomnr.m" m m  <irolh» recaiu em um  membro (Wu optou por designar um diretor "Pro-Tonipore”, cvya «co lhe  recaiu cm um membro «  

lho de  Centro com base no critério de antiguidade, configurando-se tul medida eni uni» 
çéo de caráter excepcional c transitório.

Berilo Ramo» Uorba 
Reitor


